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Reportagem do último BDD dá norteie: que 300 "111 turis tes, segundo cál­
.cutos oi'iciois; visitaram a .Ilha no Verão, '-'.e sentiram a tertte. de estredee e de
orornocões attciers ".

.

"

.

't'arnou'-sê lugarcornurn, de outro lado, afir�tT o ao tenciat t�Fístico de
Florimé;Jolis, represeritedo pelas suas 42 praias, por um razoável ecervorde
valores hisr6rico -culturais, e por um patrimônio generoso e- exuberante de
belezas, _'

'

naturais.
Ernretenro, ,o que possa significtJr um potenc/;d turtsrico, ou fo/ a na-

_..

tureza que nos' oroparcionocr.: ou foram, nossos antepaSsados que cons­
rrutrern, Eãs_ fallJas constatadas � falta 'c;h estradas e promoções oficiais
- outras tantas" e$tão relacionàdas com tímiela ação do Poder Público e'com
a ausênoia de definição de urna Política- ruristice ;

Florzanópolis �/ por exemP/o,'a' única capital brasileira sem urna' legislação
esaecitice" de turismo ..

"

Os setores da iniciativa privada l/gados ao setor, jácuidararn de remeter à Municipalidade um projeto com essa finalidade,.baseado na' legislação carioca, a mas competa país.Esse documento,
segundo um e.mpresáriodo ramo, deve ter-se perdido pelos labirintos da
burocracia.

'

_ 4'

E clero Que o desenvolvimento do turismo da capital só pode se' dar
BOm a sorn a de esforços do Poder Público e da iniciativaprivada. Mas cabe
ao Poder�Pl::Íblico' orientar e conduzir o esrorco para a dinarnizacão do turis-
mo ilhéu.

'

",,' -

Por exern tso, cabe ao
... Poder Pi)blico encaminhar uma legislação

para o setor que, entre outras coisas, defina com clareza os incentivos à
�, atividàde.. Hoje - apenas pqra citar um dado - os tributos rrturricipeis em gf!ial,

representam ,5,% dó custo da obra de ins tetecâo de urn note). A simples isen­
ção desses tributos poderia ser um formidável apoio aos- qire, !nvestin­
do no turtsrno , :'estão investindo no futuro da CéfJital, cuja vocaç âo turística
ninguérn desmente.

,A partir de segunda-feira, "os DCEs
da UFSC e da_UDESCestãrãà realizando a

semana dó calouro.' Em Florianópolis, 'a
programação é esta: PUnia .Marcos , no

TAC, às 20Fr30min, segunda; teatro, nó
TAÇ, às 20h30min, quarta; shaw do grupo
Vo" no DCE, às 20h30min, quinta; painel,
no Direito, 20h30min, sexta; shaw grupo
Metamorfose e baile, Clube Seis de Janeiro
23 horas, sábado.

,-

_, I naug u rada em 76,,' a agenci� do' B-a­
norte, em Florianópolis, está tendo.um de­
sempenho excelente na opinião do gerente
geral, Remar Laudel i no Borges. O vai ume
de depÓSitos e negócios, de maneira geral,
está sofrendo gr1fnd&,íncr�'!1ento. ,

- Be-m Dia, Dom_ingo recebeu o brilzão
de Florianópolis, da Prefeitura Munieipal.
A propósito da, solen idade' de eFltrega dos
troféus aos órgãos -de comunicaçãõ, o..
assessor de imprensa do Prefeito, Vânia

...

'e,O p·ublicttário Érico Max ,Müller; blu-'
menaueRse, radicaao em São Paulo, este­
ve em Florianópolis, semana passada. Na
Rrõxima, ere estará de votta para I_ançar()")
Jogo. Persona.

.

� O BOO, Rosa Maria, também telefo­
nou pará a Casan e ouviu o engenheiroNélson, chefe-regional de Florianópo.lis,
dizer que, está- à sua .inteira dis�osíção.
Entã,o, f_.aça o seguinte: informe seu ende­
reço para a Casan que, s,egundo promessa
do engenheiro, um químico fará uma aná­
lise da água de sua casa. Assim você", te­
rá condições de saber se realmente -é o
excesso de cloro que 'está prejudicando a
qualidade da água.

sões" ao vivo, quase diàriamente, em nos­
sos v'faeos. Francisco Moraes, Saco dos� --._

Limões.

Sr. Editor: Estão pondo cloro demais
na água. E claro que se deve colocar um'
pouco, mas apenas para matar. os germes
e não em excesso. Demais é nocivo à saú­
de . Quando se abre a torneira, o cA�iro é
de Como se tivéssemos posto alvejante na

água. E o gosto é 4insuportável. Já't-elefo­
namos para a Célsan,mas eles não tomaram

providências. -, ·Rosa Maria, Rua 'Santos
Saraiva, EstreHo.

.. -

_ Um repórter deste jornal esteve '70
TRE para dirirriir esta ·dúv�qa,., Francisco_.
Apesar de não ter coneeautao uma m�nl­
festação oficial - o presidente do Tribu­
nal não estava. na ocasião -,- pode constatar

que as' transgressões à_' L.et não eetqo;
passando deseureroebraes

-

Ao Bom Dia,
Bom Dia, Domingo é I'egal! (r'

Entra si lencioso por baixo da porta
jornal q ue a todos conforta
Inclusive a mim, s�a fã
Além de desejar um bom dia
Ele nos faz companhia
no café da. manhã.
Margari<:!a Menezes, 'Córrego Grande

.A
......

, t-_
,

Sr:. Ed ítor. A Lei Fálcão ainda está em

vigor? Parece-que em Santa Catarina a lei
proibiu a propaganda política no rádio e na
televisão caiu no--esq eçimento. Caso con­

trário, não estaríamos'" assistindo "as ade-
'-

_' Você também nos confoJ:totJ!<?Margar/...
da.

" ..

''li: -

.-

_ Cidadão· Horiorério
:

de FloFianápolis",
um dos maiores çonsfrutores da éidade,
orastcien te do Oonéettro Regional de, Çorce­
tores de Imóveis e do Sincüeeto dos 'Corre­
tores de ImóveIs de Santa Catarinà, Admar
Gonzaga, fundador da A. Gonzaga - iitt­
ciadora do boom trnotütlérto que se verifi-
cou na Capital a partir de_1960 - ..foi se­
pu{tado na terde.iao penúltimo sábado na

, /

Cemitério de Itacorobi (ele morreu de ma-
�

drüqecie; vtttrnado, segundo os médic�s d,?
Hospital Celso Ramos, para onde nevte. sr­
do' teveaa às pressas, de um ataque car-

dfacQ).' '. ' ,_,..'

A'drner Gonzaga foi também quem in­
traduziu o cinema falada em Santa Catari-,'
na (na década de 30 ele era sócio-proprie­
tário da rede de cinemas .de Florianópolis).
Nascido em Tubarão, no ano 'de 1906,
Gonzaga iniciou sues- atividades protiseio­
nais em 1927,' cama representante comer­
ciaI. Nas décadas de 40 e 50 foi sócio-pro­
prietário .ae Casa América, uma dàs mais

-(

Bossler, e,steve na redação deste jornal p�-'"
ra dizer que ela não tinha conorações, elei­
torais .vtsancío a sucessão no Sindicato dos

,
.

Jornal istas Profissionais de Santa Catãnna

.
.

_ A APLUB - Asaoctações dos Profis­
sionais' Liberais Unilversitários' 'do Bra�iI
foi reconhecida de utilid�de pública por
mais um Estado da Federação, o Paraná.
A Lei que. torrn.attzou.o recon,hecimento I e..;
vou o n ? 6.;�83" e é,d�tada de 30 de dezem-
bro de 1977.

, O ,Detran' colepou um guarda na es-

quina da Anita Gar.rfi·llbaIS.i c.om.
a Rua dos I­

lhéus. Os acident s dtmlnulram, �as 9
barulho das desca gas ainda não.

r,.

_ A Federaçãó dos Emp;egados no Co­
mércio do Estado criou mais duas .associa­
ções : a de São Miguel dO,Oeste e a �e Ca-'
çador. As salen idades torarn realizadas
nos dias 21 , 22, 23' e 24 de fevereiro.

..

l _

populares da cidade. ém, ,1960 mudou-se
pereo setor trnotiittérto, fundando a Socie­
dade Anônima. A.' Gonzaga, que em 1973
passou a sociedade de capital aberto. Hoie,
com 500 acionIstas, a A. G.onzaga construru
em 18 anos de-eriviaedee em F'lorianópólis,
mais de 50 edifícios.

,.._

norte de quinta-feira, tomaram
posse os novos membros do Conselho
DeliberativÇ> do Clube Náutico RiachueJo,
com rTlandato para o biênio 78/80. O dr.
Rubens Victor; da Si Iva foi reeleito para
a presidência, o mesmo acorrteoencío
com o 1 ° vIce-presidente NJvaldo Machado
e o 2° vtcevcet . Júl.io Bazadona Dutra.
De acordo com o estatuto do çlube, cabe

, ao Cansei ho dei iberat ivo '

. escolhar no
próximo dta 9 de maio a. diretoria do
'rriats antig.o' ctutae de remo de Santa Ca­
tarina.

Empresa Editora Gráfica Ilha Ltd�. '

-
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Diretor Coma-cial:' José Joaquim de Souza

Edit9S: Luiz Lanzetta
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fone 23-4748.
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Blum€l1au. Santa Catarir'KL

TIragem desta edição: 21 mi exemplares.
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A JOALHERIA MULLER cresceu.
\

-

Ao lado da ,tradicional :Ioja, 'à rua Trajano, n� 6,
,.

existe, agora uma nova casa, com,. aior conforto e.
, melhor atendimento. A partir desta semana você já '� .. -

poder'á conhecer as novas instá/_acões e- os áltimos
.

.

-

-

lan(amentos de' jóias, relógios e artigos para ,

, .' presentes.

JOAL E IA
••

,

MULLER

OALHERI ,ai no, nf 6 ,

.. .

� ��------�--�------------��-'-�------� J

>
• ,

�. , 12 de março de 1978 Bom dia.dornins:> 3

. .

"*
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

-

t.eveao de seu pobre barraco para o hospital, o jornaleiro está recebendo o certnnoae cidade.
-

-------.

cercado

"Seu Globo" está

amigos e quer

festa no ,Mocotó
_. Mesmo com a saúde abalada, ele está muito

feliz'. Poucos cbentes conseguem, ern poucomenos
de uma sem ala, receber a visita de vereadores, de
um em issário do Governo do Estado, do presidente
da Asaern bléia Legislativa e de cerca de 40' pe ssoas

amigas. Deitado num dos cbisleitos do quarto 501,
no Hospitál dos' Servidores .do Estado, Waldir
-Cabrat de Oliveira, 56 anos, Q-"seu "Globo luta con­

tra um tu rnor maigno. Mas avisa: logo estarei de
volta, vendendo o jornal. - "é cachaça".

"Seu �' Globo foi internado no final de sem ana

,passada-e, ainda no sábado,_quando o Bom Dia,
Dom ingo levava, eo conhecimento dos leitores a

situação de abandono do veterano jornaleiro, al­
guma; pessoas já subiram o morro do M'ooo tó
para levar-4he algum auxDio. No cíorn inqo ; a

procura foi rneior . Mas, no barraco, só estava a

companheira de Waldir.Na manhã de segunda­
feira, corrr eçararn a chegpr à redação do BDO os

primeiros donativos que, depois, foram' feitos
diretamente ao enfermo.

"Acho que o supe�ma-cado se rri ucíotr pata
cá", diz o bem--humorado Globo ; mostrando a

quantidade enorme de uma maças, laranjas,
peras, pacotes de bolachinhas e latas de goiabada
que ganhou. Além disso', ele tem recebido algum
dinheiro e medicamentos. A cidade, pelos inú­
meros telefonemas ao BDD, rnost rotr que ficou

comovida e, ato contínuo, solidário com uma de
suas figuras mais tradicionais.":

Ouem internou "seu" Globo nos Servidores fo i
o irmão StvorreDacrui a 15 dias, ele garante .. já
poderá estar de volta. ','E vocês estão c_onvidados
para um a festa no m eu barraco, lá no Mocotó ,

Com muito vinho e violão. O barraco. é rnodeato.
tem uma portassó , ma; ela,semp-e estará aberta".

, '

Globo está tão satisfeito no Hospital que "es-

tau bem melhor," qúe larn ent a não ter consigo o

-violão, para tocar músicas sertanejas. Este gênero
musi cal j á o levou adversOs program as de rádio,
muito tempo atrás. Ouem observa o rjor -

natelro , não acredita que ele seja capaz de tocar

violão e tarn bé rn de ter conhecido 17 países.
"Conheço todo o Brasil e a América Latina fecho

PARAVOCÊ UMVERAo REPLETO ·DE DELíCIAS
RNUNCA-ASOBERANADOSSUPERMERCADOS

..

r------.;.'...,J

No acampamento. +-lo praia. No campo.
Em todos os !Holl1entos'deste verão,

a Bernunca - A Soberano dos Supermercados,
oferece poro voce um .nu n d o repleto de c o i sc s

gostosas e u t o i s , com os rn o l h o rc s precos.
Desfrute o magi a do vo r

ó

o ,

tendo ao seu Iodo a Berrlunca -

A Soberana dos -S!-Jperlllercados.

�iiBEBAVA
,4 Bom dia.dornirs> 12 de marco de 1971t_-

.. , .

na minha rnão , Conheço Portugal, um pedacinho
da Espanha e outro dos Estados Uriicíoa",

Corrr óviclo r

oorn a atenção_que tem recebido,
"seu" Globo concluiu: I'é, eu acho que eu sóu
muito estimédo na cidade .. Quero também
apresentar profundos e sincer-os agradecimentos,
antes de tudo, ao corpo adm inistrativo do jornal e
depois às pessoas que têm vindo me visitar, fican­
do meu reconhecimento e a porta aberta do meu

barraco' ',

,
-

Q.jalQ.Jer aia destes .el e estará de volta, no

mesmo dia-a -dia destes últimos 18 anos. E� ali pela
praça 15 ou no cal çadão, quem ouvir o, grito de
"ol ha o glooobo" saberá que uma das figuras mais

queridas da cidade está de novo em atividade.

ANTIQuARIO
06;.'os de

Arfe,
Praias,

Antiguidades,
Opa/in.s,
C,ista;s,

Porcelanils,
Rua:Nereo R-=nos ,N9. 65 -FpDlis
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Empre-sários. I

mas' a P'ref'e i tu r-a
As potencialidades turísticas da capital,

em geral, como centro potartzador de ou­
tros 19 municípios da região da Grande
Floriánopolis, e da· resplandecente Ilha
de Santa Catarina, em particular, como pe-,
oaço de terra incomum' na longa e rica fal-.
xa do litoral sul-brasileiro, são aspectos por
demais evidentes, da mesma forma que a

vocação para o turismo de uma cidade que,
tem tudo para, isto e quase nada para ou­

tras atividades da exploração econômica,
como a extrativa da agricultura ou a de
transformação do equipamento industrial.

Por is'so a elaboração, de seu plano dire­
. tor , segundo o Prefeito Esperidião Amin,
··já a orientou no sentido da ......consolidação

- física, como cidade capital, da firmação
do palo, prestador de serviços e da for­
mação do paio tur lattco." "Seguindo-se es­
sa planificação -. ácrescenta o prefeito -
·todo o desenvolvimento da cidade será no

sentido do turismo crescente 'que ela rece-
- berá a cada ano. Mas não são uma ou duas
medidas q'ue vão fundamentar o turismo
florianopolitano e sim uma infinidade de
atos preparatórios que já começam a ser

gerados'
,

. \.

'A atividade turís,tica, "em qualquer
Pàlma de Majorca", eernpre requereu três
fases de conformação, uma de estrutura­
ção, outra de implantação e a última de ex­

ploração. Precisa-se, portanto, também
aqui', começar pela fase de estruturação
e é isso, quando muito, que a municipali­
dade busca e deve buscar', no momento �

O Plano Diretor da cidade, então, conforme
'-0 economista Francisco de Assis Cordeiro
presidente do I nstituto de' Planejamento
,Urbano de Florianópolis, trata da orcteria­
ção preliminar da ocupação do solo, da de­
finição das características do lugar e da
indicação de usos adequados, Onde se pre­
para a concretização do·turismo.

/

PRIORIDADE

O fato, entretanto, segundo agentes de
viagens, operadores, hoteleiros e demais
envolvidos com o setor turístico, é que a ci­
dade, nesta primeira fase, de estrutura­
ção para a atividade, prepara-se muito Ierr­
tamente e o turismo não espera' por essa
demorada preparação nem avança no mes­
mo ritmo das projeções municipais. Daí
quase ,o tumulto causado, já, por números
assoberbantes, sobre os quais forma-se,
a cada alta temporada, um clima atê de de­
sespero, pelo que se devia estar fazendo e
pelo que se pode, só, fazer no atendimen­
to do turismo.

Sabe-se que são escassos, ainda, os

recursos municipais para que se possa fa­
zer frente à expansão requerida pelo se-,
tor turístico. Mas as pessoas que se rela­
cionam a ele entendem que seria oportuna
uma pronta mobilização para a atividade,
com a atração de recu rsos estaduais e fe­
derais, a -serem usados, basicamente, no

equipamento urbano, na construção e na

melhoria de estradas e no incentivo à
iniciativa privada, para que maiores inves­
timentos e mais serviços pudessem ser co­

locados na área. Esses incentivos são men­

cionados, ainda, como a simples isenção
de impostos municipais e estaduais para
os empr:eendimentos destinados à estrutu-,
ração e à implantação 'do equipamento
turístico.

A .dernora em se formar essa frente de
ação, definindo-se a prioridade do setor,
pode levar a população - fundamentam
os hotelei ros e agentes de viagens _,
como já está levando,. a uma mentalidade
equivocada quanto à importância econômi­
ca do turismo. Hoje já se constata, na Ilha
de Santa Catarina, o habitante francamen­
te contra o turista. "Não que isso seja de

,_

sua índole, mas porque, com à preoarte­
dade de serviços que temos, o turista 'é vis-:­
to sempre como alguém que chega para
roubar do nativo oportunidade 'de ser me­
lhor atendido, ou até de ser atendido, junto
ao comércio, aos bares e restaurantes,
ao raro lazer ou às atrações programadas.

BLOQUEIO

cobram' r/1e;gislação específica
garante planificação para incentivar o 'tur i sm.o

capital brasileira ainda sem uma legislação
específica de incentivo ao turismo. Lerrrbr-a .

inclusive, que já foi redigido pelos hotelei­
ros e enviado ao prefeito um documento
propondo a criação dessa leg islação, ao­
qual se anexou, para servir de modelo,
urn exemptar-da legislação carioca referen­
te ao turismo, que é tida como a mais com­
pleta do País. "Esse documento
acrescenta _

,. bem como a proposi­
ção que levava, perderam-se, por certo,
pelos labidntos,da burocracia".

Acha que, ainda assim, sem nenhuma
orientação ao setor, o pessoal está tnves­
ttrido, porque não há outra saídà e o turis­
mo é irremovível para o crescimento econô­
mico da capital. Diz qüe os impostos muni­
cipais _'. Imposto Predial, Imposto Terri­
torial Urbano e Imposto SQbre Serviços de
Qualquer Natureza e outras taxas
representam hoje cinco por cento do custo
total da obra de instalação de um hotel.
"A si-mples isenção desses impostos e

. taxas, pela municipalidade, já seria um

grande apoio a quem está investindo em

pról de uma atividade que deixará uma e­
norme e bem distribuída renda para a cida­
de de poucas fontes de recu rsos' , .

"Florianópolis - conclui Ony - não
tem indústrias: seu desenvolvimento de­
pende tão somente da prestação de servi­
ços e do turismo. Alguma coisa tem sido
feita, como duas ou três estradas no inte­
rior da Ilha, os esforços da Diretur em a­

trair e, depois, acomodar os turistas e a di­
vulgação que a Citur tem promovido fora
do Estado. Mas' é orectso que sejám dina­
mizadas as providências com a estrutura­
ção para o turismo, e com a implantação
de seu complexo, pois não podemos, todos
os anos, .corno aconteceu nesta última e

gorda temporada, continuar ficando. ve­
xados pela presença de um número de
visitantes ao' qual não temos concnções de
atender" .

6 Bom diê\.c:Ion1ir's:> 12 de março de 1978

Turismo: pouca coisa de concreto

INTEGRAÇÃO abril, um Festa Nacional da Maçã, em São

Joaquim, na qual aos órgãos de.tur.is�o ca­

berá também tão somente distribuir fo­
lhetos. Não se coordena, não se integra,
não se congrega para resultados mais a­

brangentes'
,

.

Ele acha, ainda, que é preciso uma mu­

dança de mental idade, se passando a en­

carar as aplicações que possam reverter
em favor do turismo como investimento e

não como despesa e clama por pequenas
�tenções do poder públ ico ao setor, com a

isenção de impostos e taxas para empreen­
dimentos, possibilidades de uso e explo­
ração de terrenos do município ou do Esta­

do, esforços no 'sentido de se conseguir di­
nheiro barato para investimentos, favoreci­
rrrerrto.à implantação hoteleira e de simila­
res é, sobretudo, a criação de uma legis-

, laçãolque regulamente, mcenttve e fiscali­
ze a atividade.

O presidente para Santa Catarina da
ABAV (Associação Brasileira dos Agentes
de Viag'ens), Antonio Pereira Oliveira, diz
que não é contra as promoções que a mu­

nicipalidade desenvolve, através da Dire­
tur, como a Festa da Tainha, a Festa do Ca­
fé, é:l Festa da Mandioca e outras, apenas. a­
cha que ainda não éo momento ideal para
esse tipo de aplicação, uma vez que esta­
mos, somente, na fase de estruturação pa­
ra o turismo. ,-, Por enquanto são necessá­
rias coisas que fiquem, como es­
tradas' e equipamento urbano, capazes de
assegurar o surgimento e o f�ncionamento
de hotéis e de complexos turísticos na fase
subsequente da atividade, que é a de im­
plantação" .

Pereira Oliveira pr-econ+ze a integra­
ção de esforços, do poder público, com a ini­
ciativa ortvada , como fundamentais para
o desenvolvimento turístico e cita exemplos
de que isso, extamente, não está ocorrendo

. no Estado: "O Plano Rodoviário estadual
não consu Itou aos interesses dos órgãos de
turismo quando traçou as suas rotas; rea­
lizou aqui, nesta semana, um encontro
nacional da fruticultura de cli-ma tempora-
do, preparado apenas pela Secretaria da
Agricultu·ra e Abastecimento; e se fará em

DOCUMENTO

O hoteleiro Ony Joaquim de Carvalho,
ex-presidente da Seção de Santa Catarina
da Assoctação Brasileira de Hotéis e Simi­
lares, enfatiza ser Florianópolis a única

Num levantamento das condições do tu­
rismo no Estado e, particurarmente, na

Ilha de Santa Catarina, elaborado no
-

ano

pass?do, Evaldo Ramos Moritz, diretor
da drusa Empreendimentos, apontava
já os problemas determinantes originados
pela fal_ta de infra-estrutura básica de ace�­
so, de infra-estrutura básicaiurbana, de es­

trutura oficial, de. planejamento e de incen­
tivo ao setor tudstico. Baseava sua criti­
ca na "1ecessidade palpável de estradas,
redes .cíe esgotos, transportes urbanos,
incentivo oficial ao turismo, planejamento
da atividade' e apoio no caso de� instala­
ção de hotéis, estâncias, campingst casas

de espetáculos e outros atrativos.
Concluia que a capital, e ° Estado, esta­

va estagnada em seu turismo e propunha a

condução a uma mentalização sobre o se­

tor, um planejamento correto e, principal­
mente, o incentivo dos órgãos oficiais ao'
desenvolvimento dos projetos de
empreendi'mentos turísticos. Como solu­
ções, apontava diversas providências,
como a criação de um órgão oficial adequa­
do, a .coordenação das atividades entre a

iniciativa privada e a oflcfal , a formação
de centros de cultura (museus, centros fol­
clóricos, artesanatos e fundações culturais)
ou a lembrança, sempre, <do interesse tu­
ríst-ico no acompanhamento de dilatação da
infra-estrutura básica da ctdade ,

Moritz, testemunhando que tudo hoje
continua" nameerna".' ,prega ainda o des1i­
gamento da atividade turfstica de uma polí­
tica mal feita, principalmente no que se re­

fere aos órgãos de maior porte, encarre­

gados do setor no Estado ou no País.'
"O turismo, como já aconteceu antes ou

acontece agora a curtras atividades, está
sofrendo o bloqueio interno de gente que
ocupa as suas funções de administração,
mas que , na verdac;:ie, não está interessada
no seu' desempenho ou no seu desenvolvi­
mento, porque, muitas vezes, não tem na­

da a ver com isto (com o turismo), apenas
,foi posta lá para preencher uma vaga"

,
.
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Ed. EI Greco Ed. Modigliani Ed. Bonnarl:l

To rn o s ,lpt'n.1S t re s a oart.une n tos à venda. localizados na \\".
B .. ij·" \L,,' , ........ Sonlcntl' Ll�lld unidade por andar com 382.66
m2. cío tad o s dl' n au social. l nv a oo , escritorio. gran"de fiving com

sacact.i l'O'll vista para o rnn r, sala i n ttrrra , sala de jantar. copa.
c oz r rrn a . area cíe serviço. dependências completas de emprega­
das. Otirna suite de casal c o rn ba ribe iro e çlosed privativos:alêm
de mais três'qU<lrtos servidos por dois banheiros sociais comple­
tos. Construçao do mais alto luxo. Garagern exclusiva.

Na nll .. Esh·' ...·s .I'·II,i,,.· esquina Rua Sao F'ranclsco. Prédio de

apenas seis andares com três.u nidades por andar. compostos de:"
três ou quatro quartos, "um fiving em L corn sacada. lavabo.
banheiro social: suite com banheiro ecloseoparticular e sacada.
Copa/cozinha. área de serviço', dependências completas de em­

pregada e garagem. Entrega prevista para Junho de 78.

Apartamentos de sala. dois quartos. banheird social. cozinha.
área de serviço e garagem. Na nlla T .... n ...·1I1<- Si" ei ru esquina Rua
São Francisco: condições de pagamento éxcelentes. Entrega
prevista para Abril 78.

Ed.Q9ya Ed. Victor Meirell•• , Ed. Utrilló

Na nu u . \h·arn <I .... Can'aJhn com dois dormitórios, living., sala de
íantar. banheiro social. coz lrr+ra .' área de serviço e garagem. Es­
quina da Rua Vidal Ramos. Entrega prevista para Maio de 78.

Ótimos apartamentos na Av. ()thon Gatnú I),E(,'a, perto' Rua Bo­
caiúva, _em primeira lotação. composto de: grande living, três
do rrnttórí os , sendo uma suite com banheiro- privativo, lavabc.
banheiro social, copa/cozinha, área de serviço, dependências'
completas de empregada e garagem exclusiva. Todas as peças
acarpetadas, azulejos decorados até o teto, piso vitrificado, gás
centralizado. .sarào de festas, área de recreação: Apenas três
unidades por andar.

Sensacion-al vista para o mar, em. construção na Av. Bei ru \Iar'
:'Ioíorh.··perto da Praça Lauro Müller. Com çJóis amplos apartamen­
tos'de 290 m2cada um. Na área social: hall. sala de jantar, galeria,
living. varandão e lavabo. Na área íntima: além da suite de casal,
mais três a_mplos dormitórios, ba nbetro .socfa t e .confortável área
de serviço, despensa, quarto e BWC de ernp re.qao a e duas vagas
de garagem. Entrega prevista para Abril de 78.

.

Ed. PanoramaEd. Toulouse L-autrec

,Construido na' ..\,. Trol1ljl"" �ky_ entrega imediata em primeira
locação. Apartarnentos de três e· quatro quartos. sendo uma

suite. sacada com floreira. banheiros social. lavabo; sala de jan­
tar. cozinha, área de serviço. dependências com pletas de empre­
gada: garagem. play-ground e salão de festas. Forração de car­

pet. azulejos decorados até o teto. box cfea lu rnf n to , armários. gás
central. aberturas de alumínio. dois aparelhos de ar refrigerado.

Ed. Matisse. r
,

Na Hua J)on'al \leJ(luíades cl c- Souza esquina Rua Nereu Ramos.
Otimos apartamentos compostos de hall de entrada. sala. três

quartos. sendo um com closed. banheiro social compieto. com­
pondo u� suite. Copa cozinha. área de serviço. dependências
completas de empregada e garagem. Entrega prevista pàf.a .Ja­

.. nei ro de 78.

Para pronta entrega na \,. Beira \lar :"I;in-tl.·. Apartamentos de
dois e três quartos.'com' as seguintes dependências: living e

[aritar uma suite com banheiro privati.vo. banheiro social; co­
zinha

..área de serviço. dependêf1cias complefas de empregada e

garagem,. Forração de carpet e parquet. aberturas de alumínio,
azulejos decorados até o teto. box de alumínio com acrílico. Na

.

cozinha pia de aeo inox com duas cubas. armário e balcão fôr-'
rni ca. exaustor e torneiras com misturador. Porteiro eletrônico.
Ultimas unidades à venda.

.

CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO: 'li'.

Poupança em até 36 meses pequena entrada,
saldo financiado em até 20 anos.

Entrada a partir de Cr$ 20.000,00.

I
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Uma �scola onde executivos es­

quecem os contratempOs do dia e,�
com o oolegiais, se esforçam para
serem os melhores alunos, ou alunas.
Se esforçam tanto que chegam a des­
rn ei ar e vomitar. Uma escola e"';' que
.est udam até o Prefeito e veread ores.
Onde são comuns os estudantes com

mais de cem quilos. Uma escola em

qJe as profissões dos alunos podem
variar de caixa de banco a árbitro de
futebol.

--

A escol a existe e funci ona em

R ar ianópol is, no bai rro Capoei ras : é a­

Longa Vida, uma academ ia de gin'ás-,
tica destinada a recuperar pessoas que
levam vida muito sedentária.

O di retor-propr iet ério, Iberê Rosa,
capixaba de 43 anos, foi quem a

idealizou, a pedido de amigos, em

1975, quando se formou em Educacão
Físi ca na U FS C.' Com eçou dando aujas

-

para um pequeno grupo e hoje conta
com set e t ur rn as praticamente lotadas.

A escola evoluiu 'tanto aTI tão pouco
tem J:X), que Iberê_ acabou construindo
um ginásio .de esportes, c.orri pí eto
para atender melhor aos quase' 150
ai unos. Ex-joçjacíor do Vasco da Gam a,
ex-técnioo e preparador

-

físico- do
,- Figueirense, Iberê chegou � conclusão
que fez o melhor negócfo da sua vida
ao deixar o futebol de lado, ao menos

provisoriam Ente.
/I

A escola
dos gor Inhos

Longa Vida: muito esforço para perder a barriga.

Não SÓ de exerCICIOS fisi cos vivem
os alunos da Longa Vida. Depois da
'estafante gnástica há geralmente uma

-

pelada de futebol-de-salão
-

para de­
sopí lar.

um cansaço terrível. No primeiro dia
eu me sentei para toma café' depois
tive que pedir prá mulher ajud ar a me

erguer. Estava duro, pregado - conta
um alurro que prefere não dvulgar o
nome.

vaidade. Para recuperar a forma física ,

ai guns se sujeitam até ao sofrimento'

-
- Depois de anos parado, con­

di çionados pela vicia altam ent e sedenc-
tária rum a repartição burocrática nas

primeiras aulas não há quem, aguent.e
o tranco. No outro dia se levanta corri

� o preço que se paga pelos anos
de inatividade, explica Iberê. IIPelo
carisaco .sent ido nos 'pr,ima�ros dias os

ai unos oorrst átam logo que estão muito
ma e precisam se reforma. O cariaa co

entretaíto é só nos primeiro dias.
Logo a pessoa se recupera, começa a

adquirir vigor e
-

resistência".

As mulheres só há umatur-'
ma, elas com eçaram a frequentar a

academ ia há pouco
-

tem IX> - estão
. pensando em começar a. praticar' o
\i6lei. A ala .feminina é' Orientada pela

,

esposa de Iberê', .Jaolara, ex-cam peã­
de Atletismono sul·anericanotde 1958 ,

pelo Internacional de Porto Alegre.

Muito bem mohtada, na opinião de'
,seus .frequerrtadores , a Longa Vida,
âém das instal-açoes para ginást-ica,
sauna, sala de massagens, argono­
métricas e também um barzinho, que
vende quase som Ente sucos. O en­

dereço é rua Cândido Rarnos , 124.
,

'\_
.

saudades do futebol
....._

Natural de Castelo, no Espírito
Santo -, "."'urna cidade proxirne de
Cachoeira do -ltapemirir1?, a terra do
Roberto Carlos" - Iberê Rosa cedo
ligou sua vida ao esporte, jogando no
rn eio cernpo de vár:ios tirn es irnpcir­
tantes, corno o Vasco e tn ternaciorte

,de Porto Alegre. DepOIS,. passou a

técnico no Interior gaúcho. Nesta

profissão, acabou chegando ern

Santa Catarina.

. En: 1972, foi contratado pelo I
Fiçireirerrse, 'onde permaneceu até

OI'no passado, às vezes servindo ·de
. Técnico de emergência. Hoje, no en-I
tanto, ernbora não pretenda, está'
orericernente 'afastado dos esiádios.l
E decepcionado corri o clube ondel
trabalho seis anos: I

Estava corrctuirrdo minha
academia, 'precisando de dinheiro e

mm cinco meses de salários atra-
-

sados. Aguentava o repuxo, porque
penseve que era igual prd' todo rrrun­

do. Mas de repente, so ube que al­
guns, - o Cternente, por exernph»,
sem querer acusá-lo de nada porque
sou seu arnigo -

_

'recebia ern dia.
Reclamei e acabei desligado, ainda
por cima culpado pelos insucessos
da equipe, como se fossse o preparo
físico que impedia o time de jogar
bom futebol.

- O trabalho' que 'realizo na Longa
Vida tem uma furrção saciar que me

satisfaz, e, além- disso, fico satisfeito
porque aqui trabalho com g�nte que
está realrn errte interessada em prat i car

gi nást ica , Outro det aihe.. é: que muitos
alunos são- meu amigos, e assim
sol idifiquei ót imas rei ações.

Iberê se decidi u pela função de

um a acad-em ia, devi dO à insistência
cbs amigos. IIPrecisamos nos mexer,

era o é{)elo dos .quatro ou cinco' pri­
rn eiros , que começaram a receber
aulas de ginásticas numa garagem nos

fundos da minha casa". O .n�mero .

logo aum entou tanto que foi preciso
ai ugar um velho galpã(J de madeira,
firialrn errt e substituído pelo moderno

ginásio inaugurado em dezembro do
ano passado. A escol a vai bem

obrigado, diz Iberê. Os únicos pro­

bl em es são causados pelo excesso de

em perrtro dos ai unos.

Alguns que chegam em pre­
canas condicões às vezes com

probtern as até 'sérios - .no primeiro qu
se empolgam vendo' o desempenho
.doa ma-s antigos e daí vão além de
suas possibi lidades :chegam a ocorr-er

coisas graves, Como desmaios e

, vôm itos,que fel izm ente sem pre se

consegue contornar.

Funcionário da Caixa Econômica'
'Estadual, 38 arios , há três frequentan­
do a Longa Vida, Roberto Daniel de

,Souza, foi um cbs que chegaramjna

academia em más condições: pesando
112 quilos, com uma alta taxa de­
colesterol e outros problem as sérios,
causados pela falta de exercício e uma

des�egrad<:,. dieta . alirn errtar ..
'

Hoje,
depois de bai xar Rara 84 qu ilos , ele
tem o cbbro da disposição, apesar de
manter o mesmo horário de trabalho'.

o m shor negE>cio que já fiz foi
oorrreç ar a frequent ar' a Longa. Vida.
Se evitar os piques, hoje consigo bater
yrna pelada de 90 minutos sem cansar.

•

Para chegar aos resultados obtidos
por Daniel, os freouerrtacíores da
Longa Vida, se exercitam em média
três horas por sem ala, de manhã bem,
cedo ou no f irrrcía tarde, quando saern

dos em p-egos. AI érn disso seg uern .

regimes aimffltares moderados. Isso,
para os- gordos., Os que buscam a

academ ia a fim de ganhar peso re­

cebem prescrições diferentes, explica
1berê.

Há gente que faz ginástica (JOr­
que é -muito magro" e se sente fraco.

A recorn Endação para estes é que
aproveitem o apetite despertado pela
ãula e se ai irn ent ern bem. Os gordos,
para não recuperar o peso perdido na'

ginástica devem toma_- apenas um

suco de frutas.

FREN ESl

Em geral, os alunos seguem à risca
as recomendações. São forçados pela

Iberê: e os atrasados?

Hern de vida, corn mais de cem

alunos pagando mensalidades de 250

cruzeiros, elé rninistra, agora, sua

acadernia. Mas diz que um dia volta

ao t'urebot:

,Sendo eqtn em Florianópolis,
voltou com prazer, e garanto que
tenho ternpo suficiente para me

dedicar.

-8 12 de março de 1978 �
"

•
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Um living bem informal

Aproveito a oportunidade para pedir a
esta seção qu_� me ajude na decoração de
minha sala. Moro, num apartamento pe­
queno e tenho necessidade de criar no Ii­
ving um cantinho para trabalhar. Mas não
gostaria que a decoração ficasse preiuat-.
cada por causa disso. Gosta de informali­
dade, de receber amigos para um bate-pa­
po e, pelo, que já pude perceber, meu

estilo é esportivo. Magali Porciúncula,
Centro. Florianópolis.

-Eis aqui a sugestão que "Ambiente"
encontrou para seu living:

1 - Junto à porta da cozinha" faça o
local de refeição,um recanto bem charmoso
usando uma mesa redonda. Prefira o vime
q ue é mais informal e de acordo com a sua

própria característica.
2 - Aqui (verifique no desenho) você

poderá colocar a secretária e a cadeira de
trabalho.

3 _. O número três é um piso elevado
(preste atenção nas listras) que se esten-.
derá long,tudinalmente, formando mesas
laterais do conjunto de estar. Assim, es·
ta elevaçãodeverálContar 40 cm. Dividindo
o canto das refeições_, de seu escritório, co­
loque um móvel que sirva como estante
(modulada) e guarda-louça. A parte de
baixo abrirá para a sala de jantar e a parte
de cima fica livre para ser usada no escritó-
rio. �

�

4 - Entre os dois sofás, coloque um
tapete de serdas longas.' '

5 _ Use também duas mesas laterais
do lado de cada sofá.

6 _' Para compor esta parede, um mó­
vel baixo seria uma boa pedida pois o bar-

•

�

zinh.o seria acomodado neste local.
7 -, Cuide bem de seu conforto: use

dois sofás confortáveis, que, tanto deseja
(podem ser coloniais/-rústicos) em madeira
escurecida, com almofadões em 'sisai
amarelo ou ro ,

8 _ ",as paredes, finalmente, use qua­
dros al9Qres, ou boas obras de artistas.
Ca�o não po�sa., utilize reproduções.
C":,,dado com o trpo de molduras.

LANCAMENTO!
#

•

NOVO SHARP DIGITAL COLOR

LnNcnMENTO!

s __

.
.'

TV A CORES SHARP QIGITAL MOO.. 2006
51 cm. (20").
Seleção eletrõnica de canais a um simples toque de botões.
Brilho. contraste e cores automaticamente controlados por
célula foto-elétrica. Som purissimo. Tomada para fone de
ouvido e estabilizador de voltagem.

'TV A CORES SHARP MOO.1.601
41em. (16").
Tudo o que você espera da alta qualidade Sharp:
pureza de imagens. fidelidade absoluta em cores.

som nítido e perfeito.

Apenas 10.700,00 a vista.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Por 12. 80,00 a vista

ou 12 x 1.370,00 mensais iguais.

.. '

12 de março de 1978
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A nova rodoviária ficará bem localizada no aterro?

na sua' est rutura urbana configu rações
lineares, onde torna-se. mais fácil (>
transporte e a locomoção, gerando
cessa rn erreira um sistema perfeito de
com unicacão. Evitaria, tam bém, '_as'

construções de sub-agências no Es­
treito, oo is se- a ROdoviária for cons­

truída na Ilha, obriga a cada em presa
construir sub-agências no Estreito,

.

originando gastos rn eiores ,

É lógico que se deveria colocar um
si SI: em a de micro-ônibus ou lotações
entre Ilha-Estreito para facilitar aos

P3$agei ros que residem na Ilha qu an­
do querem viajar,

Devemos obaervar que grande par­
te das pessoas que viajam residem no

'Continente, como podemos observar e
confirma- o grande crescimento

quanto a expansão e população do
Bairro do Estreito, São José, Pai hoça,
Biguaçu.

Por outro lado, as pessoas que
dtegam à Rodoviária sem pre acabam

pegando um táxi, lotação ou m icro-

I
ônibus para transportar suas �gagen.s.

, Confirmc:ndo dessa maneira mais
-

um motivo de que a Rodoviária no Es­
treito é cientificam ente mais correto.

A construcão da Rodoviária na Ilha
é um desperdicio; que inclusive coloca
em dúvida á Adm inistração Pública,
que apresenta aparentes justificativas
das cnisas Q-Je_ai estão e não soluções
cientificas. Pois sabemos que o pla­
nejamento e a pesquisa de qualquer
pro]eto se situa em torno de 2 % ou

3% do custo da obra.

Hoje e amanhã: a rodoviária sempre criticadá.

Perguntamos: -
- Foi reahnente

,

feito uma pesquisa levando em conta

o sista-n a viário de que Florianópolis
depende?

- Quais as vantagens da Rodo­
viária ser construída no aterro?

- Por que esse projeto não foi
submetido a uma análise mais profun­
da, inclusive pelo próprio povo através
da Im p-ensa?

Pois é preciso reconhecer que o
cidacíáo que ajuda a construir o ,seu m u­

nicípio através de irn posto's (que por
sinal estão caríssimos) tem o direito de
sabere o que está acontecendo com a

sua ci dade .

-l._

Per -ísso perguntamos;
- Por que não foi di vufqacía a

quantia, e de que'm foi com prad a a

área onde será construída a nova

R-odoviá ria?
-

Florianópolis deve ,desen volver-se
estabelecendo seus próprios padrões,
procurando _conjunto com seus

municípes pl�ejar da mahor maneira
. passivei.

Democraticamente, os órgãos
públicos do nosso município devem
apresentar soluções cientificas que
rn eí+ior convier ao seu povo e não
Soluções que m elhor convier a um

determinado grupo politico ou eco­

nôm ico , (Sérgi o -José G rando).

Para um estudioso. a melhor solução seria o Estreito. Lá. o trânsito ainda não é tão c áo t
í

co quando o da ilha.

No Feirão dos Móveis daMartesan salas �de -antar 'dorrnitórios
estofados e as avulsas e ta arias com 200/0 de desconto �as
compras à vista. Aproveite'a promoção
iridllstrial do Feiráo dos Móveis da

o Departarnento de Estradas,
de Rodagem de Santa Catarina

ainda não entregou o projeto'
da nova rodoviária à Pret'eitum .

. O local deterrninado para a

cons trucão é o a terro de Bafa-
I

Sul.Enquanto isto,
-

o professor
Joséuniversitário Sérgio

Grando, aproveita
para perquntor:

-

por que nao

construí-Ia no

Es treito ?Nurn 'depoi

.rnen ta prestado ao

BDD, Grando Ieven te

urna série 'de questões,
defendendo a lacetize cõo

I

da rodoviária no Continente.

A base da cidade no futuro, para
sua sobrevivência, depende da ca­

pacidade de difusão do sistema �iário.
Ruas e avenidas devem ser planejadas
de tal maneira, que o transporte e a

locomocão constitua um sistema per-
feito � com unicação.

'

As cidades que desde já se pre­

pararem nesse sentido terão seu

futuro garantido, enquanto que as

outras sim�esmente gravitarão na sua

esfera de influência, atraídas como

satél ites em torno de sua ostret a.

Florianópolis Olha) é uma cidade

em inentemente terciária, possuindo
um a est rutura que se assem elha

'

a

concêntrica-radial (suas ruas e ave­

nidas convergem para um ponto cen­

trai - praça, comércio, bancos, ór­

gãos públ icos, etc ... ) que é uma es­

trutura asfixiante e abafante. Depen­
dendo ainda do movimento pendu­
lar{escoamento através das pontes),
exigindo do f1orianopolitano, de um

rn odo geral,. eaf'or ços redobrados.

Notem ainda que, através .das pon­
tes, não ocorre somente deslocamento
de veículos e pessoas, mas todo um

processo vital que manté� a cidade,
que é a érierqi a elétrica e a água.'

Cientes dessa realidade, pergun­
tamos:

- Por que a Rodoviária que faz

parte do corn pí exo sistema viário, vai.
'ser co nstruida na Ilha, mas preci­
sam Ente no aterro, perto da cabeceira

da porrt e Colam bo Salles?
É de conhecimento público que,

atualmente, no centro de Florianó-'

PJI is, não há lugar -sequer para es­

tacionar os veiculas. Deve-se, portan­
to, .procurar evitar a entrada de ônibus
e cam inhões em seu centro, pois as

ruas são muto estreitas e facilmente

�ovocam engarrafamentos.
Portanto, o correto seria ·que a

Rodoviária fosse construida no Es­

treito pois a Ilha - depende do movi-
.

mEnt� pendular que se dá através das

duas pontes (no rrráxirrio oerrt ro de 5

alaS deveremos ter um terce4ra, que
certamente levará o norn e do gover­
nador que a construir).

O Estreito apresenta a grande van­

tagem de estar perto da BR-l0l, on­
de escoa o sistema viário e apresenta

I
Martesan. DR 101 Serraria - São José.

1O' 'Bom dia.c:Iornir'6:> ;12 de março de 1978
'

MARTESAN MÓVEIS LTOA.'
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roã.
.... Os moradores da Avenida Mauro Ra­

mos não aguetam mais os tranatornos cau­

aados pelas obras de recapeamento do
trecho entre os Estád ia Adolfo Konder e a

"Praça do Banco' Redondo" (Qú·e deveriam
ter s�do conciuídas pela Comcap- Campa:'

-

nhia de ·Melhor,3.mentos da Capital - no
mês passado). A -prinG_iJ>al reclamação dos
moradores à Prefeitura é contra a incove-
n iência de terel'n 'de estacionar os carros
distante' das residências, sujeitando-os a

- depredações e roubos., . _

�

Obra .atraeada
,

e um martírio

-,.. pa.ra Os comerciantes também estão cerne­

çando a se Queixar. Uma banca de jornais
perdeu 60 por cento da cl ientela -. forma­
da por pessoas Que iam ao "trabalho -pela
Mauro Ramos. Comerciantes ainda não a­

tingidos pelàs obras (Qu� ainda está muito
longe de ser terminada, a Comcap dobrou o

prazo de 90 para 180 d+as: alegando Que as
chuvas atrapalharam' os serviços de drena­
gem e esgotos) temem por prejuízos futu-

os
,

moradores da

Mauro Ramos
....

LABORATÓRIO DE A-NÃLISES CLíNICAS
SÃO.. LUCAS

"Exames de Feze"s, -Urina, Sangue,' Etc� ..

'" Resp. Técnico : Dr. Adilson E. Laus
.

.

IPESC: MEDSAN: INPS: IPASE:
-

TELE'SC: PATRONAL.
. às 12, horas - '14:,00 às 18,00 horas.

Fobe: 22-8099 Resid. 22�2183

�

COllvênios
Horário: 7,30

.
�

Av.' Hercílio Luz, 77-

FPOLIS

-_.--------------------------------------�----------------------------------

AVISO

CONCORREN-ÇIA No- 03178 -

A COMPANHIA DE HABITACAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA-COHAB/SC,
Sociedade de Econom ia Mista, Registrada ra Junta Comercial do Estado sob no- 37.325,. ICGC/MF no- 83883710/0001 -34, faz saber que acha aberta Ç) Concorrência no- 03/78 para

execução por em preitada global de 400 unidades· rabitacionais e ?�ré!s � infra-estr��u�a do I,

Conjunto Habitacional de Saco Gremcíe , Distrito de Santo Antonio de Lisboa, Murricf pi o de
.

Rorianópolis, Estado de Santa Catarina.

O Edital contendo os detal hes da presente licitacã o encontra-se afi xacío na Portaria da Sede I

Social da OOHAB/SC, sita à rua Almirante Larn�o no- 02, em Florianópolis/SC, � dis­
posição dos interessados, nos dias úteis no horário oorn ercial das'08:00 hor as ,

As informações pertinentes à Concorrência serão prestadas no endereço acima,. onde,'-­
igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos de, Encar.go.s e-rferrraís apresentação das
propostas. Florianópolis, 08 de rrter-ço de 1978.

TELMO RAMOS ARRUDA·

).Oiretor Preside nte .'
-

O proprietário do Posto Jóia da Ilha, .Jo­
sé Cristóvão Vieira, acha que a obr:a já
deveria ter sido feita há muito tempo.
"Deveria entretanto ser feita em etapas.
para não pertu rtaar o functonarnerrto do
"Comércio. A Prefeitura tem que nos

- avi­
sar Quando exatamente vão terminar para
Que possamos nos p{'�venír". Outro comer­

ciante, Mário Carvalho Garcia, está pen­
sando em pedir prov_idências à Associação
Comercial, com medo dos prejuízos.
Ricardo José Barreíros, gerente do Posto
Jendirpba, é outro preocupado:

.
'

....

. .

- A obra é de grande necessidade mas

esperamos qtreo cronograma seja respei­
tado, para Q ue os cornerctarrtes e também
os clientes não sejam prejudicados. Sem
falar nos moradores da Avenida, que estão

pagando seus pecados. Espero q ue a Pre­
feitura 'considere tudo isso e pressione a

. Comcap para Que conclua logo a obra .

�

.

�Tel. 22.2411

das 9, às 21 .. 'horas.

G/OVANI CABELE-IR-EIROS
Comunica- aos seus Clientes e / AmigQs ,�

endereço: Av. R_io,' Bra,nco, ,61o seu novo
,

Horário

UNISEX

. ,2

f

VivetnumA
•

. .. _..s .

•

�arassim,rião é pra, qUa�........

c

�

,
...

..

Só gente muito especial, que arna f

intensamente o lado feliz da vida
tem vocação para morar no

Vil/age, da Lagoa da Conceição.
O Vil/age é um bairro fechado,

dentro de um indescritivel
panorama. Lá existe 1B1�

verdadeiramente privacídade.
Ruas,calçadas tranquilas.

Jardins para seus filhos brincarem
. em se_gur_ança. O Lagoa Iate
Clube. E os confortos urbanos

necessários. Mas só os confortos:
água, luz, telefone.

'

Se você prefere o lado feliz da
vida venha para o Vil/age.
-

' -

I

.. y

Centro Internacionalde Turismo
/'

Lagoa da Conceição/Ilha dê Santa Catarina

Estão sendo àgora
comercializados por A. Gonzaga
os terrenos do Vil/age 1/1. As
condições depagamento são
excelentes.
E provavelmente por causa disso­
tembérn, a procura será bastante
intensa.
Não perca tempo. Chame ago/a
mesrno um corretor AG. Ou visite
o êstende de vemaes no local.

..

'moreenatrrien to desenvolvido' e
garantido por

.

.

o jeito feliz oeviver.

A. [3Cl�ZA[3A S.A.·
Av, Mauro Ramos, 178- Tet. 22-3156a22-'1447

Creci 01 11 a Região AssoGiada à AOEMIISC
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n.do dentro"da nova le-
de" vendas a, prazo_ �
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, Globo

. A.repórtagem de B[;)D .da semana'
passací a, sopre a situação em que se

ericorrtreva ovei ho "G lo bo" .o bteve
ampla ressonância junto à comu­

nidade. A ciciacíe se preocupou e se

corn oeeu com um dos seus" per­
sonagens . públicos.
'Ouem não conhecia o vetho'

"Globo"? A cidade inteira' se acos­
tumou a vê-lo trabalhar, verrdando
�us jornais, andando pela Felipe
Schm idt e 'pel a Praça. XV' com al­
t ivez , com o argui bo -dos qu� e?<e-
-ou tarn seu. trabalho com gosto' e
arriorx

A ddade inteira o viu· desem­
penhar, com seu grito forte, a· sua

'missão. O seu" trabalho era .

público, e por isso todos sabem que
"Globo " a ete dedicou uma signi­
ficativa. parcel a de sua existência.

O rn eí errc ólico ié que 0- "Globo",
na velhice e na doença, não mereceu.
o .descarreo de urna aposentadoria,
ou pelo mfflos-o 'tratamento médico
para seu· méll. Só, no seu quarto do
�cotó, teve Q.Je re desfazer de seus

. pertences modestos' e de-pender da
amizade- e compreensão de vizinhos
e am i90S, para 'continuar tendo
di r�i to à vi da .

<--_:Om o ele, quantos existirão?

�Deêepção.
O ,.

.

anunCIO, na ménsagem pre':
sidencial ao. Congresso, de que as

reform as pol íti,cas serão feitas sob a

_;...
Égide d_e abril, . decepcionou e se­

meou o �ssimism o e a descrenca
.

�
, ,

nos meios,' politiCas do M DB e nos

'setores mas liberais da Aren"a.
E 00 fato, não. faltam razões para

o desânimo geral.' O governo tdo
presidente Geisef se caracterizou
desde o seu iní�io, pela sucessão d�
�ooidas contraditórias, q�e "ora si'·g�
nlficavam um avanço na politica da .

distensã'o, e ora podiam' com preen­
,.,)'[" der retrocessos form idávei s.
'"", Eo mas formidávef momento de
retrôcesse foi

.

exatamente .' O' '''pa­
a:>te" de abril,' que a Nacão não
df�riu qté hoje� E, se as pr�metidas
reformaS' políticas que estão para vir,-

" .

... .. -!" -.

.. ; ..;
�._ "=.".

,
.

..

I.

se f'arão sob a Ilégide de abril", en­

t�o, já se pode sat;>er de a1tem�0"qua1
sera a sua natureza e qual será o seu

caráter. E�ãg_,__a Na ção fá sabe o que',­
vem ppr ai _� o que el a deve esperar.

IIção
O genera� João Baptista' Fi­

gueiredo declarou esta semana a

m em bras .das bancadas federal e es-;o.

tadual do Espírito, Santo, que uma

vitória do MDB nas próximas' elei­
çõos poderá corrrprorn oter. o proces-
.50·00 aperfei çoarn errto democrático
do país; .IIUma vitória da Arena nas

.

- próximas sei ções tornará mais fácil a

concretização do ideal da R evo.lução,
que é o aperfeieoamento demo­
crático" .

.

A oern ocrecfa.: contudo, pres­

sup õe , entre outras. tantas e não

mEnOS importantes exigências" a al­

terrránc ia dos partidos pai íticos no

_poder. Ora, o MD B não é uma ficção,
o Mp B existe, é uma instituição par­
ti dar-ia legal, criado

-

pel a própria
Revolução .

"

Não é democraci-a o reo i:..• 8 de--
'1..JrTI. só partido. t\lesse sen-t��. .fi zer

que lima vitória cb MDI? _-.Ae corn -

prom eter o
. processo de aperfei­

.çoarn errto oern ocr át ico do pats é um
,

-' eqUI'VOCO, que, este sim, compro-
rrret e _ as possiveis intenções do
fut uro p:r·es'dente da'"'" Rep übl ica , de
fazer o país retornar ao Estado -de
Oi reí to. ..

Mistifi"cação I
A multiplicação de riovas seitas

religrosas genuinamente nacionais ou

irnoortactaa dó exterior -pelo -Brasil
áfora, e _principalmente na periferia
das cidades e no interior, é um fe.­
nômeno a ser- rrrelbor observado.

Um a recente reportagem - de
VEJA rn ost ra oorn o se manifesta es­

sa expansão de- novas seitas riaa

programações de rádio,.e denuncia o

verdadei ro caráter dessas atividades
pretensamente religiosas:' enriquecer
alguns' espertalhões, enganando os

desva I idos e a; infel i zes.
Muitas_ delás não chegam a' ser

religiões ou sequer seitas. São'" na
.

, .

verdade, em p-esas evangél icas, em

que os espertos pastores são, a um

ternpo; diretores, principais ac-ionis­
tas, e cs que recebem os divicJ8ndos
mais· gordos 'do empreendimento.

Esses espertalhões, que en ri­
quecem

.

prom etendo· curas e mila­
gres,' 'sãõ todos bem-sucedidos:
�abem explorar bem os sentim'€nto
de desesperança é sofrimffltc{ das
classes mais populares, e das par­
�ras mas hum ildes do povo ..

Mi�tifi'cação
.

I
Entre as reli.giões e seitas que

prol iferam, contudo, não há sOm ente

vigaristas. Existem pastoreS e crentes

be!l1 int'encionados, mas . ingênuos.
Nos referimo; .àquel� religiões que
pregam o conformismo e a passi­
vidade di<:nte da dor: e da infelici ....
dade: àquelas para quem bastá rezar

"e �per�r, e a dor será eli.minada,.l a
desgraça será banida. Se assim não
for, restam as promessas ·da. v-ida
eterna.

,D,ece

, � ,.

A CElESC - AGÊN CIA. R.q�lt.\N 6POLlS - com unica a seus consumidores que, DOMfN-,
._

GO, �a 1_2/�n8, ,a fim de .perm rtlr t�ab�lhos d? Reform a em sua· R O prirnária, haverá falta dé �
energIa elétnca, nos seguI ntes locaiS e horáriO: t

Das.6,OQ às 11,OO.horas: R!Ja João Pinto, ,Antônio Luz, Tiradentes, Vitor MeHrel'es, saldanhal� ..

IV�3rI,:,h� (uma p:trte), Nunes Machado, trechos das Ruas Conselheiro Mafra, Deodoro, Trajano:! ��

e édlacenclas. -

.

.

. .'. ',�.. �.

t
..

. "
....

,
.

-,:;

. ""��'''' .. ,

•
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A pregação' dessas
I

inúmeras
religiões não oferece estím ufos à

ação (ou à' réação), ou, à afirmacão
burn erra do homem como donodo'seu
próprio destino, sujeito da História,
como já é com um, hoje, em im por-

.

tantes setores da Igreja Catól ica.
.

Os crerrtee dessas tel igiões são
levados a crer que tudo é desígnio de
Deus, erna€la há a fazer para' r::nudar.
Marginal iza�dos soei a, polftica e

economicamente, vão per rn enecerr­
do desse modo -cada vez mas à mél'"-

- -�-...,.

geme .

.Q au_ma-lto impressionante -des..:
sas novas rei igi.ões e sei tas tem

relação. d reta oorn a situa ção de vas- .

tas parcel as da população braaileiré ,

cuja s.ubai st êrici a se torna cada dia
rnsi spr.ecér i a . No �sespero, apélam
para o misticismo (ou a mistifica- I

ção?).
E sé relaciona igualmente com o

regime.politico, fechado e excludente
que impede '; ou cíeseetlrrrul a a par­

ticipação criativa das classes mais

populares no processo politico, im-
�

pecíind o também sua redenção aqui

ser 'Soares um l'dedo:.!CIuro" (-i rrfo r­
malte da policia ).Na ceía, Soares fo i

espancado pelos outros presos quase
até a mõrte:' sofreu uma concussã-o
cerebrel , traumatismo nos 'rins, in-

-

fi amação do abdom e, toda sórte de
: ferimentos e escoriacães.

Da cela; f'oi- leva'do em estádo
grave- para o Hospital das Clínicas. O
seu estado ainda inspira cuicíacf os.

A profisSão de jor rial ista
.

sem pre ,.

impico.u em certoa riscos.Mas no

nosso tempo, ela Se torna dia a dia
rnei s perigosa. 'Ccbrir Certas' de­

legacias em $.Paulo, Baixada Fíu­
minense, e em todo o .Brasf l se tOf�
'na quase tão arriscado quanto ser um

.'
correspondente de guerra.

Violência
o 'brutal espancamento do Jor-

/_- nal ista Mll ton Sóares gerou enér�
gcas malifes-!ações ce protesto no

estado de S.Paulo, com o este início'
de um rnern criaí (sobre violência)' en-
tregue ,ao governadbr Paulo.
Egydio .pel o presidente do Sindica'to
dos· Jornalist-as Profissionais de SP ,

Audálio Darrtas ;
, "Bastade viólência, basta de tor­

tura, espancamentos e asssas.srnatos
impunes - "este é o clama- de .uma

população indefesa e int irn kía d a- ..

que acreditam os irrterpr-erar neste
rn om errto"

. O profes.sor Dalmo de Abreu
Da+Iar i , presidente da Com issão .Jus­
ti ça e Paz' de SP, assim interpretou a

a-escente violênvia 'policial
-

no

pais: lIAs autoridades 'não só 'esti­
mulam a. violêrrcla, cQmo' ainda
procuram garantir a impunidade- dóS
violerrtos e impedir a opinião púbica,
de tom a- conhecimento da verdade".

/
- � finalmente, o próprio' Era's rrro
Dias, . Secretário cía Segu.rança d�
SP, .ern nota di rigida à cúp ula da
pai ícia paulista, que caiu por engano
,nas mãos da irn prertsa , se confessa·
temeroso' "qe que 'que a violência
poliçial estej a uí trepaasencío a própria
viol-ência social ".

)
.

Ne/s()n - Wedekin.

na terra.

I

,

Vio ênela- I
Certamente, não é extraordinário

que jornalistas sejam vítimas de
violências policiais. Mas a estupidez.
de cj.Je 'se revestiu o espancamento
do jornalista Milton Soaresl fotógrafo­
das' Fplhas (S.Pl, ultrapassou todos
os limites �

.

A presença. de Soares era fran­
camente indesejada- na Delegacia de

Guarulhos(SP). A razão: a cobertura
..;

-
- ..

que éI e havia fei to. de' um a greve de
fome de presos na cadeia local, ern
protesto contra- as péssimas con­

di çoos da alimentação.
Escalado' para corrti nuar a cober­

tura, o fotógrafo foi preso sob a

acusação de um .suposto (e duvi­

doso) desacato à autoridade. Depois ..

foi errviedo a uma cela com outros 9
_ .

presos comuns. <

Para EStes, os policiais di.sseram
.

.,
. ,Cortinas para. qualquer am tiente pelo mahõr preço da praça. Para

in!ormações e Orçame�tos fone 44.mi8�Rua .Aracy VazCallado:"'Esquina com"

Llberato Bittencourt. iESTACIONAMENTO PROPRIO Estreito -- Fpolis - se
... 'I.

-_ - __
. -- - _'--

- .

r -

- COMUNICAÇÃO-

� Florian (>polis, 10 de marco de 1978.
- .

"'..-, A 8\11 PRES A

:
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Ajogada certa
para a sua declaração do

imposto de renda.
o Banespa treinou uma grande equipe
especializada em imposto de renda.
t o Banespa Sabe Tudo, que você
encontra em todas as nossas agências
e postos. Uma eqt'Jipe preparada
para esclarecer todas as suas dúvidas
na hora da entrega da sua declaração
do imposto de renda.
Confira. O Banespa Sabe Tudo.
Procure o Banespa., entregue a suá

declaração. e também as suas dúvidas.
Você vai encontrar a melhor o r ierrteç ão

para declarar certo

b
=

o seutrripost o derenda.. anespa
o banco de um novo tempo

Imposto
Aqui as

..

a
-

restituir?

respeito
a pagar ou

informações

Quem acompanha, mesmo

superficialmente, a carreira .tortuoea
do gordo em presário/trei nador Dal­
tro Menezes no futebol, não deve ter
ficado surpreso com umá noticia,
publicada em rn eacíoe dá semana

passada. Corrt ratado pelo Corn er-
dário, de Criciúma, o gorqo afirmou
�e vai testar' apontei ro Catarina, i r­
mão de Beto Fusção, na porrt.a direita
do time. Ora, trata-se de uma afir­
mativa:

.

na . melhor das hiPóteses,
cretina. Apel ando rapidamente para
rnemória, posso recordar pelo m 610S

doi s cl Lbes ,;Júve,nt ud� e S anta Cruz,
onde ·os_dois - jogador e treinador
- estiveram juntos. Isto sem contar
o Grêmio. Lá um foi j uverrile o outro

. técnico, por algum tem IX>.
Os catarinenses já conriecem

bem o gordo Daltro. E não devem
ficar surpresos se outras declarações
- e atitudes - do mesm o calibre in­
vadi rem as pági-nas e as ondas hert­
zianas. Surpresa causou, isto sim, o I
Corriérciár io, um time de dirigentes
bem que pretende
crescer, tenha contratado um trei­
nador cujo maior mérito foi o de ser

testa-de-ferro dos rn encíar irrs - um

grupo de dirigentes que iniciou a

. conquista da série de títulos gaúchos
pelo Internacional. O último time de
Daltro foi o intetíz . Juventude de
Caxias do Sul, de péssima atuação
ro Orlando· Scarpelli, contra o Avai,
num das fases do Naci onal passado.
O Juventude,' para fazer uma' cam­
parma medfocre, usou. 50 joggdores.
O q.Je prova a incom petênci a de Dal­
tro corno trei nador e o seu sucesso

A partir desta semana, até o 61-

cerramento do prazo para entrega
das decla-ações com imposto a

pagar ou rest itui r (7 de abril), es-

taremos publicando' informações'
útei s sobre as pr inci pai s dúvi das que
podem ocorrer no preenchimento
dos formulários.

Os prazos: quem durante TI .teve
descontos na fonte e espera res -

tui ção, deve ctecl ar ar até 7 de abr ii,
da mesma forma que aqueles que

_

irão ter que pagar. irn posto , Para os

isentos, o prazo é mas longo: .até 10
de rneio ,

Cadernetas de P'oujaari ça: .
há

muitas dúvidas na interpretação das
informacães do manual i sobre se

quem possui acima do limite máximo

a
-

solucionar todas as dúvidas no preen-
d1imento dos formulários.

de Cr$ 90.000,00 tem direito' à re­

dução do teto. Bom�. o saí do rn
é dio

Cr$ 00.830,00 é o máximo que' pode
ser aorovettado, para reduzir O irn­
posto em até Cr$ 3.634,00 (4%). Mas
ter mais que isso não faz perder o

di rei to à redu cão do teto. Na de-
. -

.

cl a-açã o de bens você deve di s-
criminar os números das cadernetas,
o nom e do agente financeiro e os

respect ivos sal dos rriédi os, tudo isso
na cal una Ilhi stór ico ", i ndi cando
duas última:; col unas (31 dê .dezerrr­
bro.do ano anterior e xío ano-base )
apenas os salcbs de fim de ano.

O Banco do Estado de São Paulo
adianta seu dinheiro, se você tem im­
posto a restituir e financi a se você,
tem irrrpos'to.a pagar. Além disso,
oferece pessoal _ treinado .

para

P tél'ltão 'da recei ra -�Federal: a

Delegacia em Santa Catarina já' tem
um esquema de atendimento- ao

público .especificam61te quanto. ao

Imposto de Renda. Nos cíi as mas
próximos ao fi rial-cío prazo os pla,-_
tões furtci orrar

ã

o sábados e dom in­
tos. Por enquanto, o servi ço 00 infor­
mações, pessoalmente ou por te­

I.efone funciona das 12 as 18h (fones·
'22-1233 eI22-1266). Do di a 1° ao da
sete, no entanto, o servi co será am­

pi iadoaté
�

as22 horas. At�lm61teJde
acordo com os -f urici onários da
Receita Federal, a procura de infor­
mações é mui to- grande e o trabalho

. eh pessoal' terrr bérri ,

Daltrices
"

'mmo em presário. Não será surpresa
para ringuém se a meia cancha do
Comer-ciário, nos próximos dias, es­

tiver formada com Torino Djair e

Sérgio Galocha.

xxxxxx

o sonho acabou. Márcílio Dias e

Avai vão ter que -jurrt ar seus cacos de
. esperança transferir para 79 o

sonho do
/

Nacional e resignar -se aos

deficitários certames regionais. O
p-esidente da Federação-conseguiu o

que queria: rnonopol izou as aten cões
gerais,mas acabou não (X)nsegui�do

.

mais uma vaga para o Estado na

Copa Brasil. Esta, se saísse, iria para
o Vale do Itajai. Afinal, este é um ano
� eleicões e lá o MDB é forte e

Giuliari' candidato h deputacão es-

. tadual r:>el a Arena.

A CBD_, respaldada pelas fede­
rações, segue misturando os interes­
ses do futebol brasileiro corn as

necessidadas da Arena, que precisa
de todos os santos e de todos os

pacotes disponíveis. O Avaí que tire o

cavalo da chuva e passe a pensar em
resol ver seus probl em as 00 outra for­
ma, que o prefeito da Capital é
nomeado. Portanto não há votos a

cabal ar.

Luiz, Lanzet'f.

• --oi ....

'

•.

aPadrão tem
APARTAMENTOS,' '1' CASAS

AVENIDA BEIRA MAR NOÀTE 3 quartos RUA HERMINIO MILLIS (BOM ABR·/GO):
(1 suite), living,- jaotar, ccztnna, ba�heiro 4 quartos, 3 ba'nheiros, copa�ozlnha, es­
social, dep. empregada, área 'de serviço, tar-jantar em "L", sala de TV, dep . em-
garagem.

.

. pregada, .!laragem : -

.'

AVENIDA BEIRA.. MAR NORTE: 5 quar- RUA JOAO MOTA ESPEZIM (SACO DOS
tos. (1suite),. Uv!ng, est�r Jnt�rt:'0' jantar, LIMOES): 3 quartos toom armários embu..­
COZinha, baflheJ-ro social,' lavabo, dep. tidos),estar-jantar, cozinha (com armários
empregada, area de. serviço ,garagem para e exaustor), banheiro social, depend.nclas
dois carros........, _. de empregada, garagem.

'

RUA TIRADENTES (CENTRO): 2 quartos RUA CAP. ROMUALDO DE BARROS·
living, sala dê jantar, cozinha, banheiro (TRINDADE): 3 quartos, (1 suite) bBnhe�-
,�ocial, dep�ndências " de.-' empregada, ro social, coz�nha,_ sa/� Jantar, IIvinfi·, dep.
,area de serviço

.

empregada, lavatiderla, garagem para
.RUA PEDRO IVO (CENTRO): 2 q.uartos" dois carros.

.'
#

,
�

living, sala de jantar, cozinha, banheiro . CAMPINAS: 3 dormlt6rlos (1 suite), I/­
social, área de serViço e garagem. I ving,' sala de Jantar,· copa, cozinha, ba-:
RUA'FELIPESCHMIDT (CENTRO} 1 quar- 'nheiro social,. dep.end.ncias de emprfl9.�
to, living�-jan.ta(_, �zinha,. garagem, ap�r- da, garagem 0/2 dois carros.
tamento semi-mobiliado. r

,
.

.

AV. OT.HON GAMA O'ECA (EDIFICIO LOTE EM CANA-SVIBRAS CENTRA_?,
ALPERSTED): 3 quartos, estar-jantar, co- PROXlMQ A PRAIA PREÇO DE OCAS/AO
zinha, banheiro social, área de serviço, -

dep. empregada; garageM.

aRUA PADRE ROMA (CENTRO): 2 dormi-
.tôr'Ios , living-jantar, banheiro social, co­

zinha, área de serviço, dependências de
empregada. .

.

RUA PEDRO IVO (CENTRO): 1 dormitó­
rio, living-jantar, banheiro social, cozinhà
com' área de serviço.

-_ r
..

,.
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Vende-se' casa de alvenaria em

Palhoça, com 97 m2 em fase de
-

.

-

acabamento.
-

Preço Cr$ 350.000, 00
Entrada Cr$ 80. OOO� 00 Saldo a

Financiar. Tratar com Arnaldo
Fone: 22.3926

.no Horário Co�ercial�.

OLíMPIO AUTO ELÉTRICA
EletricIdade em Geral com serviço'

de _instalação (Baterias novas e recont#i
cionadas) Alternador, Arranque e motores

industriais.

Rua Afonso Pena, 106 .. Estreito

D

YAKULf. SIA IND. E COM.
Está aclmitinóo

AUXILIAR-ES DE VENDAS.

Requls ito s :
Ic/ade Mínima 21 anos Esco/ariclade:
Ginasial Apresentar-se à Rua: J.oão

Cruz Silva 103 si2 Horário Comer.cial

EXCELENTE SALÁRIO

Torne-se um program$dor de computador e seja bem re-,

munerado em sua profissão. (salário médio Cr$ 10.000.00)

P·ROEL
. Curso de Programação COBOL

Início 13 de março. Inscrições das 14 às 18 horas. Praça
Getúlio Vargas, 20 - Fone 22.2216.

ÓTICA E

JO'AlHERIA GAllUF

QA" � � .f.at- � �
� � dA.. /"Yn.OJ\."7 c)..wvir �
d...o ��� � c.o.lq&� �

.."
'"
...

e
;;;
V>
-e
::J
a.
Õ
...

�
=>
n

.Nds\Oo�"
Gl,lE TAM­
BEM <3O$TA-
MOS DE PAPAl
NOEL __ . AGRA-
DE.CEMOS A
você ...

Atende com desconto especial aos

SAN CARlOS. que apresentarem a

CARTEIRA DO SINDICÁTO,no·
horário das 8,00 às 19 horas sem -fe­
char ao meio di a.

Rcl�
���

Rua Fernando Machado, 22� - 1° an­
dar quase esquina cf Av. H'e rc il io Luz.

AN'rOi\iIO 1f\t10V8S
COMPRA VEN DA E

ADMIN�STRAÇAO os
IMOVEIS Ruà: Santo

Saraiva, 621 fone 44=-
4668. Creci 1. 105
Estreito.

,

Oculo.s, ióias e artigos
.

para presentes Consultem nossos pre<o
e utilizem o nosso crediário.·

'1·;- �tendemos tamb.ém ,pelo- 'CRED-IPESC
�ua: Felipe Schmidt, 21 Fone: 22.0160

A CAPRICHOSA
Rua Tiraden,es, T·

Artigos pa�� h-omens, senhora.s e
•

crrança»,

Agradece a sua preferência

·KÓV:S1S·�·· USADOS
·Compro· e Veruia

COMVEN LTDA•.
R. Dr; Fulvio Aducci, 748

FOM ,44'·9092
H.� 'Estr Lto

--.......__

- ,

Use II imagina�ão- MOVEISIII
, ,

MOCALI MOVEIS-Fábrica Tel.44-25-58
Loia Tel. 22-68--99

Solicite nossa visita

ELETRONICA' CORPAC LTDA.
CONSERTOS DE: Rádios, Toca fitas, TVs,

Toca discos, gravadores. Instalação de som em

autos. Vendas de alto falantes, antenas•.am-

plificadores, rádios etc. Endereço: AV. CASTRQ
ALVES AO 'LADO DO POSTO SAO CRISTOVAO,
EM CAMPINAS S. JOSÉ SC.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO
-

Espírito Santo. Vós que esclareceis tudo. que ilumi-

nais todos os caminhos pars-que eu atinja o meu ideal. Vós

que me dais o dom divino de perdoare esq�ecer.o mal q�e
me fazem e que em todos os

í

rrs tarrtes de minha vida. estais

comigo. eu quero neste curto diálogo agradecer portudo e

confirmar mais uma vezque eu nunca quero me separarde
Vós, pormaior que seja a ilusão material não será o mínimo
de vontade que sinté> de um dia estar convosco, e todos os

meus irmãos na glória perpétua:
Obrigada mais uma vez., .

A pessoa deverá fazer esta o raç áo 3 dias seguidos sem
dizero pedido. Dentro de 3 dí as será alcançada a graça por
mais difícil que seja. PubJ�r .aastm, que receber a graça.

Agradece - e .5. F..

. COLONIAL MÓVEIS
Visite-nos e fa�G seu pedido

direto das fábricas de São Bento.

Dormitório de casal 6.800,OOr.;
_ Jogo de

sala de iantar c/oratório-- pi6.400,00
Rua: Dr. Fúlvio Aduci, 197-

Estreito, 20m do Viaduto

16 Borndia.�'i2demarçode1978

MARTESAN M·ÓVEIS LTOA.' INDÚSTRIA E COMÉRCIG
,
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S-ílvio Santos
. ,

e
•

nocrvo aos

consumidores
o economista Oiran Cor rea , da Federação _do

Comércio de São Paulo, está fazendo uma pes­

quisa sobre as vençtas de rnercadort as a varejo, a·

pedido do Si-ndicato do Comércio de Bauru,
pretendendo I'provar às autoridades federais a

nocividade
.

que caracteriza a modalidade de

operação comercial vinculada 9 sorteios de brin­

des", citando como exemplo o carnê "�aú da
Fel icidade", - de Snvio Sa'ntos.

Oiran Correa disse que a Federação do Comér­
cio entende que carnês do tipo UBaú da Felici­
dade" significam muita ilusão e pouca merca­

doria". O econom ista acha que o carnê de Silvio
Santos "atinge em

-

cheio a população .de
-

baixo
nível de renda, Ç1ue é I evada, por uma séri e de

. ar rat'lvos ilusórioo, a um consumo forçado, cíeaor­
denado e desnecessário". Acrescentou que "0
comércio regular· também é prejudicado por urna

concorrência oosleal� onde a rn e-cador laé tratada
em segundo pl arioe ; da organização qy_e vende
não se exige qualidade de artigo e pre ço ern con­
di cões com pet itivas".

Segundo afirmou Otran . Corréa a Fecíera ção
não é contra t-odos os tipos de comércio nesta
modalidade. ilHá muita coisa boa nesse_ tipo de

venda, como o consórcio de ve lcwlos ;" fundos
rnüt uos rasssist ência'pr

é
e pós maternidade e outros

srstem es em que o consumidor sabe, antecipa­
dam Ente, o CJ.Je está com praricío , O incoveniente
no sistem a "Baú" é

-

que' as prestações desis­
tentes são devolvidas apenas em parte e sem

- , -

-

correção monetária. Para o-s que pagam até o final,
o dinheiro é corrigido de acordo com os indices
das Obriqa çôes Reajustáveis do Tesouro Nacional,
sempre além da reaJidade e, o que é pior, o ad­

quirinte só pode trocar o carnê por rneroadcirias à
venda nas lojas do "Baú", sempre a preços su­

periores aos do rn er cacío rior rriel'".

55: o baú da infelicidade

-'
-

•

-IC
•

SI
-.

-
--

Três empresas, de renome,' _

soo as responsáveis. pela
Kobrasol Ernpreen-dirnentos Imobiliários Ltda.
A Kobrasol, nascida da capacidade e dinalT1isrno

.

destas empresas, lan'ça o
Pa.rque Residencial Kobrasol, _

l':Ia garantindo um investimento seg_uro e �uito,lucrativo
.

que vai lhe trazer tranqüilidade'
_

- .. -'

.

-_

e muita alegria d� viver

Venha viver no Parque
Residencial Kobrasol.
Nele, você terá amplo
espaço para desfrutar a

.

vida com tranqüilidade e

-conforto.
.

.c.: Localização privilegiada.
Próximo à Av. Presidente
Kennedy. Servido por
acesso fácitao centro da

cidade pela Av..lvo
Silveira, SR-101 ou
Coqueiros. Em 10minutos
você fará o percurso
centro da cidade ao
Parque Residencial �

Kobrasol ou vice-versa.

Vantagem que o
. Parque Residencial
Kobrasollhe oferece,
entre tantas: centro
'comercial de atendimento,
para suprir todas as suas
necessidades� sem que
você precise se deslo'car
ao centro da cidade; lojas
de móveis,
eletrodomésticos, de_
materiais para construção,
supérmercadoSr farmácia
� padarias. Para você
usufruir imediatamente.

o melhor da vida
moderna está reunido no

. Parque Residencial
Kobrasol: calçamento,
água, luz, arborização, _

ajardinamento, praças.
Tudo num ambiente
agradável e com muito
sol.

Várlas linhas de ônibus
e ponto de taxi asseguram
a tranqüilidade dos
futuros moradores do
Parque Residencial'
·Kobrasol.

No Parque Residencial
Kobrasol o seu lote pode
ser adquirido à vista ou
em pagamentos facilitados.
Ternos bO,ns preços para
um grande lançamento.

, Vendas e informações:

terral�
KOBRASOL - Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Av. Presidente Kennedy, 14 .: Campinas - São José - S.C.

" Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 1'28
Fones: 22-4261 e 22�8567 - Florianópolis - S.b.

PLANTA0 NO LOCAL

-

.,.

:;-....

...
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Marília .e· Marina'

Um poema na Itela
. Estréia na di.reção do- Luiz Fernando

Goulart, elegendo como ·tema um poema
de Vinicius de Moraes. Usando de uma'

. compreensível licença cinematog ráttca,
o filme altera algumas situações do poe­
ma, partindo, para urn.a abordagem do
cotidiano da classe média cariOca.' Esta

. crftloa Já existia na "Balada das Duas'
Meninas de Botaf090;' (betfsetrne , por
_sina1), mas tinha -como objeto uma famí-
I ia, bem menos bafejada pelos bons yen­
tos do milagre brasieiro. ..De qualquer

. modo, o desenlace de fUme .(um pouco
_diferente do que -Vinicius escoiheu) deixa
a desejar em termos de con_vicção. A so­

lução proposta pelo roteiro parece postiça,
ainda mais comprometida pela lnex­
pressividade de Kátia O'Angelo. No
entanto , somados lucros e porcía o saldo
é positivo. Ainda aparecem Denise Ban-

.

deira (muito bem), Nelson Xavier, Fer­
nanda Montenegro e Stephan Nercessian.

..

Keoma

Volta ao- Oeste
e . �hannon., um velho pistoleiro legen­
Qano, ericontra e adota um pequeno
índio chamado Keoma. Mas o novo

.

i�mão não é bem recebido pelos outros
fllhos de Shannon, e o tempo não conse-·
gue mudar esse, estado de

-

coisas. Os
quatro crescem e quando se tornam adul­
tos, explode a Guerra Civil. \ Somente
Kec;>ma parte para a luta. Alguns anos
mais tarde quando a guerra termina
ele volta para rever seu velho pai adoti: .

vo e encontra apenas uma cidade devas­
tada de doenças,'e à mercd' de um grupo'chamado ' 'Banco' Caldwell". O restan­
te da ação 'é fácil de imaginar. Keoma

. torna-se o salvador do povo acossado,
\

mas antes, é claro, -sofre uma série de
derrotas. No finai, de posse de uma ca­
nhão, rnata . todos os inimigos. O final
no entanto não é completamente feliz.

O nome de Enzo. G. Castellari, assi­
nando a responsabilidade pela direção"
deixa exposta a origem deste .filme:
Faroeste macarrão, agora contando.
com um de seus filhos diletos, Franco
��ro, o Django O ator volta às' o.rigens,
depots de incursionar por outros gêneros,
inclusive no chamado cinema engajado,
e tudo i �ica como se nada tivess.e aeon-

_ tecido IE o mesmo Nero, o. homem que
entrou numa cidade arrastando um cai­
xão de defunto. Portanto, não esperem
ver nada de novo. O esquema é velho,
o surrado maniqueismo, mas ainda tem
muito admiradores aquele pessoal que
diz que não vai ao cinema para pensar.

..

A'yrton Cen'feno

lO

Toshio

Paixão e Sombras'

�O aluno

de Bergman
Última peça da filmografia do paulis­

ta Walter Hugo Khouri, cuja preocupa-'
ção em explorar os meandrós da psico­
logia e da conduta da mulher já lhe va­

leram'. alguns encOnios (eram mais fre­
(fuentes em

.

meados de sua carreira.
Exemplo: "Noite Vazia") e muitas acusa­

ções (as mais comuns' o apontam como
um eterno e esmerado aluno de Berg­
man, sem mais nada dizer). Apesar das
objeções, .

"Paixão ,·e Sombras ...
·

,vale
pelo cuidado artesanal. que Khouri cos­
tuma dedicar: a suas fUas.· Uma das op­
ções da semana. Aparecem Liliam\ Lem­
rnertz (a exemplo de Bergmann, Khouri
tem sua Liv Ulmann) e Monique Lafond.

.
.

Deu a Louca n'as Mulheres

Gentil Mulata
,

. Pornochanchada. Mais um. I ncompe­
tente no seu trabalho de negociar trato­
res, um vendedor é sumariamente .

posto
no olho da rua. A Pllrtir daí, ele descobre
sua \ verdadei ra profissão: vendedor de
calcinhas de mulher, pesada tarefa na
qual é auxiliado por uma gentil mulata.
Quem se responsabiliza . pela direção
deste produto com excelente acolhida no
mercado (por enquanto) é Roberto Mauro
que antes já perpetrara "Uma Virgem n�
Praça" 'e "Uma Mulata para Todos".
Mauro Gonçalves (Zacarias, dos "Tra-'
palhões), Hugo Bidet, Juciléia Teles,
Martha Anderson, Sonia di Paula e'
Meire Vieira estão no elenco.

Garoto
Deséonhecido dos mais ilustres, o japonês Nagisa Oshima é um dos que não

cinema japonês a- exemplo de tantos ou- te.m a mesma notortdade de seu compa­
tros , também significativos: o argentino, tnota. ".0' Garoto Toshio" (Shonen) é
o cubano, o chileno (pré-Pinochet), o um belo exemplo de seu cinema, que se

hindu ,.o suiço entre mu.itos mais circula

jf
Q�spojou de um certo romantismo para

raramente em nossos cinemas e ganha �_ma luta direta com a realidade,usando
divulgação notadamente através de. a, câmera como uma arma' para \agredi'r
cineclubes ou apresentações especiais. I

a sistema. O "Garoto" é de 196ge, para
Em termos comerciais, as exceções, nem -t

os, brasileiros, a informação mais mo­

sempre honrosas, ficaram por corrta .' derna disponível sobre o trabalho de
,i dos filmes de ficção.-cientrfico estrelados Oshima. Seus últimos filmes' 'EI.e M'orreu
pelos impressionantes (às vezes) ou Depois da Guerra"(1971); "A Cerimdnia"
impagáveis (via de regra)' monstros da (mesmo '.' ,e ."0 Império dos Sentidos"
Toho (lembrar de Rodan, Godzila e I (1976 lainda não chegaram ao pais .

menos votados). É preciso nomear tarn- chegarão? Esta é outra htetórta ... ). Dos
bém Aktra

"

Kurosawa nessa tarefa de I
.

três ,o que tem menores chances de
_ divulgação. Afinal, "Os Sete Samurais", i realizar 10 vôo Tóquio-Brasflia é o proi­
"Rashomon", "Yojimpo" estão ar para J'

,bidfssimoi'L'Empire des Sens", um alvo
provar. (Derzu Uzala não vale.' É /'mais demasiado fácil para a fúria. das_ tesou­
Mosfilm do qu� Kurozawa). 0::1ambém ras do Planatto CentraL SESSAO DE

ARTE NO CORAL

- Adefinitivo conquIstodo
.

cinemanoclonul 0//"/· .

errr

com

FERNANDA MONTENEGRO
STEPAN NERCESSIAN-NELSON
XAVIER-MARCELO PlCCHI

,

um filme de
LUIS ftRNANDO 60UlART

•

música de
.

rRANCIS I-IIME e ,

VINICIUS OE MORAIS

distribuiçCio

Alter Filmes

dístr�buí�o ICB
.
EASTMANCOLOR

,

Rf60ROSAMfNTf PROIBIDO PARA'MENORtg Df. 'IS',·ANOS· .
,

.

-

-
�

�

- � �
- �

,

_-
�

CECOMTU·ROJE

ENTRE COM SUASELECAo EM·CAMPO.

-------DACADAl'AtAPlMMA
UMcRAQUI.•.
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televisão

.

-gro. Nacional (18 anos).
-São José _ .. às 13:30hs: A Bela Ador­

mecida, desenho de Walt Disney, em cores

(Censura livre). Às 15:45 - 19:45 e 21 :45 .

hs: Keoma, com Fréinco Nero. (18 anos).

-Coral - às 14hs:, A Bela Adormecida
de Walt Disney. (Censura Livre). As 16 -
20 e 22hs: A 'Menor' Violentada. Jardel

. Filho e May H_eatherly (18 anos).
i

.

, -Ritz - as 10hs: Um Fusca a Todo
Vapor, com Joachim Fuchberger. Tecni­
cotor , censura livre, Às 14hs: No Ano 2.000
corn Charlton Heston (Censura 10 anos).As 16 - 19:45 e 21 :45hs: Deu a Louco nas
Mulheres, com Zacarias. Nacional (16
anos).

,

. -R.oxi �-. Às 14:20hs: pro'grama duplo:
primeiro filme, Orca, a Baleia Assassina
com Ri�hard J:-iarris. (10 anos). Segundo fil�
me, CISCO Ptke, corn Kris Kristofferson
(18 artoa).

'

-Jalisco - àS/14hs: Um Fusca a Todo
Vapor; corn Joach,im Fuchsberger. (Censu­
ra 'livre). As 16 ...J_ 19:30 e 21 :30hs: ,Casa­
nova eCta. com Tony Ctrrtla e Maria Beren­
san. (Censura livre).

-G lória - às 14hs: Orca, a Baleia As­
aass lna , com Richard Harris. (Censura 10
anos). As 16 e �Ohs, programa duplo: pri­
meiro filme: A Arvore dos Sexos, com Yo­
'anda Cardoso. Segundo filme, Um Ladrão
Como Poucos, com Kieron Morre (Censura,
18 anos).

-

. -Raiá - às 14 - 17 e 20hs: O Último'
Pistoleiro com John' Wayne e Katherine
Heprun. (Censura 10 anos).

I
, I

teatro

A Morte do Caixeiro Viajante, famosa"J)eça
de Artur Miller., Dirigida por Flávio _Ran­
gei, o elenco é encabeçado por Paulo Au­
tran e Natália Timberg que dispensa__rí:r co­
mentários. Os· ingressos, numerados,
estão à venda desde o dia 8. Há um preço
especial para estudantes. ;

Em resumo, A Morte do Caixeiro' Via­
jante é a história de um homem que de­
pois de enriquecer se desilude com .a rique­
za que conseguiu. Aos-69 anos' começa a se

angustiár e questionar o serrttcto de sua vi-
da. Chega à conclusão que viu um milagre
onde ele' não houve, que sonhou um sonho

,

errado, pensou existir poesia onde havia.'
somente, ganância.

�Mais um vez, a Coligadas oferece a

melhor programação de filmes neste final
de semana. O grande destaque fica para
"A Grande Esperança Branca" considera­
do um c+áaatcorto gênero do box. Aqui, o

diretor Martin Ritt coloca como pano de'
fundo os con-flitos raciais dos EUA. Quem
assistiu Rock, Um Lutador 'e gostou, terá
no vídeo um filme bem melhor.

SABADO

= Not te de Pânico - A recriação do his-
tórico programa de rádio, apresentado nos

Estados Unidos em 30 de outubro de 1938,
em que Orson Welles (Cidadão Kane) e os

membros do Mercury Theatre interpre­
taram uma adàptação da história de ficção­
científica, a Guerra dos Mundos, 'e H.G.
Wells. Durante o programa, milhões de

pessoas, em vár-ios Estados americanos,
entraram em pânico, acreditando real­
mente q ue a terra estava sendo i nvad ida
pelos marcianos e o fim do mundo 'havia

chegado. Elenco: Paul Shenar Vic Morrow.
, Direção: Joseph Sargent. 21 h15, Coligadas

, ,-A Grande Esperança Branca - EUA,
1908. O boxeador negro Jack volta de uma

-turnê pela Austrália para enfrentar o cam­

'peão mundial dos pesos-pesados, um lu­
tador apontado como" A Grande Esperan­
ça Branca". Jack vence a luta em Reno e

.. vai a Ch icago comemorar e demonstra'

publicamente suas ligações atnoros�s com

um branca. Pressionado pelas autortdactes
'do boxe, que não suportam ver um ne­

gro como campeão, ele foge para a Europa.
, Direção: Martin Ritt. Elenco: ,James Earl
Jones Jane Alexander e Lou Giibert. 23h

,

50min, Coligadas. ,

-Robin Hood - O filho de Robin Hood :

salva o Rei da Inglaterra, ainda um menino.
.Dlr-eção ; George Sherman. Elenco:_ Henry
Levin· Cornel Wilde, Anita Louise. 14

, ,

horas, Cultura.

DOMINGO

-Força de Ataque - Um grupo de eli­
te da policia, formado por ,agentes federais

.

e membros da polícia de Nova Iorque, em

luta contra o crime organizado. Direção:
Barry Shear, Elenco. CJiff Gormann. 00-
rratd Blakely e Richard Ger r , 22 horas, Coli­
gadas.

•

cinema

Paulo Autran

-Depois de meses sem mostrar um bom
espetáculo, o Teatro Alvaro de Carvalho
vai apresentar na sexta-fei ra às 21 horas, e
no sábado e domingo, às 19,30 e 21,30 hs;

Adilson Veras

'-Um ex-funcionário público que sonha
enriquecer ganhando na Loteria Esportiva,·
uma atriz e uma manequim' - os três mo­

rando juntos num apartamento de Copaca­
bana - são os personagens de Um Edifício
Chamado 200, cornéctta de Paulo Pontes
que será apresentada em maio no Teatro
Alvaro de Carvalho, pelo grup15 teatral Nós
de Florianópolis. A peça, que esteve dois
anos e meio em cartaz no Rio e São Pau lo é

-

dirigida por Fernando Luiz Andrade e in­

terpretada por Ad i Ison Veras, Lúcia Dal ri
e Helena Spricigo.. O produtor, Luiz AI'Jes
da Silva, diz- que "quem não gostar o gru­
po Nós devolve o dinheiro da entrada".

Num espetáculo somente para associa­
dos, a peça estréia dia 12 de maio no

Clube Limoense, ,que está cedendo seu sa­

lão para os ensaios. A temporada no TAC
irá do dia 16 aos dia 28. Na pré-estréia, dia
15, haverá um coquelel às 20 horas, para
a trrmrerraae convidados especiais.

etc.

, "

, ,

',., -

- '"

" -.�.

discos

..

-Cecomtur - 14 - 19:45 e 21 :45hs:
Marília e Marina, com Fernanda Montene-

a 5.m����,,! d.��.
Conselheiro Mafra., 10 fone 22-3692

Continua com grande 'sucesso à GRANDE VENDA ele salelos ele -,ba/an(o,
Pontas ele numeraçii«, Ca/�aelos par'a crianças,' homens e senhoras.
Preços abaixo de qualque,. liquida(ão

I Onele? Na Sómaritana Ca/�ados Oralll

------�.:..

-A Boate Construson, da' Engenharia,
voltou a' funcionar -neste fim-de-semana� O
som continua mecânico com algumas modi­
ficações. O ambiente, segundo os organiza-
dores, está muito agradável e bem frequen·
tado por universitários. Agora, todas as

semanas, a Construson funcionará sexta e
sábados.

FLEETWOOD MAC:"-FLEETWOOD
MAC (Lançamento CBS)' Ffeetwood
Mac é hoje um dos grupos britânicos
de maior sucesso na América com seus

concertos sempre lotados antecipada­
mente e seus discos atingindos vendas
altamente significativas. Formado, há
cerca de dez anos por Pet'er Green, John
'McVie e Mick FI'leetwood, eles exp.eri­
mentariam ao longo de suas carreiras
grandes mudanças, de direção. A primei­
ra originada pela saída de Peter Green
que, resolvera se dedica'r a uma vida
mais humilde e ocasionou um grande
choq ue para a estrutura, do Feetwood
pois era o principal compositor. Como
se não bastasse' est·e caso, seu substi-,
tuto, Jeremy Spencer, tomava o mesm'o
rumo deixando-os mais uma vez sem

guitarrista em plena excursão pela A­
mérica (71).'Este momento pode ser

considerado crítico e decisivo na carrei­
ra do Fleetwood pois ao invés de pro­
curarem aubat+tut os com as caracte­
rísticas dos anteriores, trataram de mu­

dar suas' direções musicais' aproveitan­
do 'dois novos que entravam: Bob Welsch
na guitarra e compóndo e Christine
McVie, mulher de John, no piano e vocais.

A partir dai o grupo ganharia estabili­
dade, quer em termos de pessoal, quer

-

com a venda de discos, já que seu pú­
blico prestigiava todos os seus lança­
mentos, mesmo com a Saída de Bob
Welsch em 74.

Finalmente com a entrada de Lindsey
Buchingnham e' Stevie Nicks o Feet­
wood conseg i u dar um gosto mais ameno
em suas canções,dando um equilíbrio
entre suas raizes inglêsas e a influência'
arner lcana 'q ue recebiam, ,não, só por
estarem residindo em Los Angeles, como

pelo fato de se localizar na América
b seu grande público. Pressentindo que
uma nova era começava para eles, lan­
çam este "Fleetwood Mac", como fa­
zem os grupos em início, de carreira.

Tudo é apenas o resultado de anos de
trabalho e não um I simples, acaso. O
Fleetw00d ,Mac é uma realidade' em
potencial e isto é uma qualidade de' pou­
cos at.ualmente, mesmo que muitos
tentem. (PRG)

12 de março de 1978 Bomdia� 19

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Capricórnio (21 de aeeorntrro a 20
de janeiro) - Não adianta, -amigo ca­
prino. Nem um pé-de-cabra livra você
de ser córneo.

- Aquário (21 de janeiro a -20 de feve­
reiro) _ Se você continuar, sentado
sobre a traseiro, esperando de boca a­
berta que tudo lhe caia do céu, vai mar­
rerde fome. '

Peixes (21 de fevereiro a 20 de mar­
, ço) _ Evite as rendeiras. Se você mor­

,

der essa isca, está frito.

Árie� (21 de março a _20 de abril) -
Está pegando mal a história de puxar o
saco do patrão. Alguns colegas de tra­
balho estão planejando tosquiar você,
amigo carneiro.

"_

.

_

Touro (21 de abril a 20 de maio)
E tarde para se lamen taro O negócio a­

gor_fjl é se conformar com o seu destino.
Quem mandou não escolher direito a
companheira.

'

.

Gêmeos (21 de maio a 20 de junho)
_' Está darrao o que falar essa histó­
ria de vocês' andarem sempre juntos.
(Número da sorte: 24).

Câncer (21 de ju'!ho, a .20 de julho)_ Sorte a sua, a reatoarerte deu resul.'
tedo positivo: você não está com cân­
cer.

Leão (2'1 de julho a 20 de fj1gosto)
Se não cortar a juba, vai ser despedido
do emprego .trrúmero de sorte: .

147638976498347J.

Virgem (21 de agosto a 20 de se­

tembro) -, Cuidado com as conversas
no portão. Você está ficando mal fala-
da. c

Libra '(21 de setembro a 20 de outu­

bro) _ Se você continuar balançando
entre uma idéia e outra, vái acabar en­
trando em desequilíbrio (número da
sorte: 177.844,32 dividido por 1827,733)

Escorpião (21 de outubro a 20 de no­

vembro) - Se você não mudar o tempe­
ramento as coisas vão ficar pretas para
o seu lado. Lembre-se: quem com ferro

fere com ferrão será ferido.

Sagitário (21 'de novembro a 20 de

dezembro) - Seu porte anda muito gar­
boso. O pessoal está começando a des­
confiar.

r-:"'�
.�---------------------..II

APONTAMEN.TOS
Procissão. Hoje às 16 horas um

espetáculo já tradicional em Floria­
nópoli$: a Procissão eh Senhor Jesus
dos Passos, que com eça na Catedral e
termina na Capela do Menino Deus,
énexa ao Hospital de Cçtridade. São
representadas na procissão vanas

figuras bíblicas. São João, Madalena,
Verônica.

°Domingo colorido. Os domingos
da Ilha continuam col.or icíos , apesar do
fim de verão. Continuam as praias, os
almoços no Floph, Holiday de Canas­
vi eiras , Cantina de ltaguaçu, Mano íos .

Lira. Continuam os 'sorvetes à beira
mar e a Dizzy Discoteque. Florianó­
Pai is é uma festa

°Mada Creuza. quem não co­

nhece? Maria Creuza, seus desinfor­
mados, éaquele cantora casada com o

Antônio Carlos, parcei ro do Jocafi.
�

Dias das Mã es , ela deverá cantar n o

Clube Doze de Agosto, acom pari+iad a
por T'oqui nho , parceiro de 'V-tnrcius.

°Ftase. Conhecida' mas sern pre boa
para ser lem b-ada: Não julgueis para
não serdes julgados. Ouvi $ um jo­
vem de�rossa sociedade. Achei legal.

°Marisa. Nas bancas o segundo
núma-o da revista A Verdade. Na
capa, Mar is-a ,Ran os .

°Alegria do Verde. Na' Pá'scoa, o

quente
é

dar de presente às manães e

vovós um lindo vaso de folhagens .

Como dzia Garcia Lorca: Verde que,te
quero verde.

°lnternacibnal. Nosso am igo Dal­

mo Machado, ex-gerente da Ma rcus

Joalheiro, vai ser representante das in­
ternacionais LojasH. Stern.

°Tudo se copia. A frase é do
Ch.acr iriha : nada se cria, tudo se copia.
Com um detalhe: o imitado nunca é

igualado.
°Sucesso .. De Lourival Pinheiro

Lima, expondo' suas pinturas no

décimo' aniversário da Casa do Jor­
nalista. Loro, -corri o é conhecido, está
cada vez melhor.

°Casamento. 'De Vilma Ramos
...,

\
TheCampus LDok

FLORIANÓPOLIS: Lojas Alfreel
BLUMENAU: Lojas Hering ..

JOINVILLE: Tabuleiro Spor'
RIO: s» Avenida

A rnorte

Depois de muito tempo, finaf­
rnerrt e Florianópolis vai ver uma boa
peça de teatro; A Morte do Caxeiro
Viajante, de Artur Miller, estará no

Alvaro de Carvalho qiàs 17, 18 e 19.
No el €Oco, Paulo Autran e Natál ia

Timberg, além de outros bons atores.
Dirigida por Flávio 'Rangel, a peça foi
grande sucesso de bilheteira em São
Paulà. At ual rn errt e está sendo
apresentada em P'orto Alegre. A
Morte do Caixeiro Viajante é, em

síntese, a história de um- homem que,
depois de enriquecer duma hora para
outra, com eça a vrver um doloroso
processo de' angústia.

do Caixeiro

Fonseca e Francisco· Heizen, sábado
que vem às 20 horas, na Capela do
Colégio Coracã o de Jesus. Agrade­
cemos o corrvite OOS noivos eseus pais
- os casais Angelo Francisco Fonseca
e �. Ant õriio Heizen - e desejamos -e--e­

milhões de felicidades

,

°Notícia: Dez anos \Ocê vem sendo
notícia, você vem acontecendo. Com
esta frase, a oolunista social Lié qe vai
receber convidados sexta-feira, às 22
horas no salão' nobre. da

.

sociedade
Har rn oni a Lyra de Joinville Traje: rigbr
ou fantasia de luxo.

°Creche. .Vat sair uma' creche no

Morro da Caixa D'A€Jua, graças ao

trabalho car idoso de gente arn iga
como EJizabeth Mussi Stefan, Raquel
Barcellos e outras. A promoção de
grande necessidade, vai beneficiar as

mamães que trabalham fora.

°Mára casa. Casaram Mara Her­
mínia Ramos Pereira e o médico Cás­
sio Freitas Filho. Mara com um lindo
modelo em rosa, etiqueta Lenzi. Ao
casal e aos p'ai s - José Pereira e Olga
Ramos Pereira, Cássio Freitas e dona
Nai r - os nosso cum p-imentos.

°Quinze arios, Festejou 15 a nos o

brotinho Cristina Lopes Silva, filha de
'Lauro Lopes Silva e Elizabeth Polli Sil­
va. Além duma belíssima jóia, Cr ist iria­
ganhou uma viagem ao Rio. Quinze
'milhões de felicidades, Cristina!

,OGinástica para executivos. Co­
meçou a ser' ministrada dia 17 no.

a Ube Doze de Agosto, pelo professor
Adern ir Arnon de Otivei ra: da UFS C.
Inscri 05es na Secretaria. Horário das
autas i 19, 20 e 21 horas.

, °lnauguração. José Antônio Costa.
gerente das camisetas Sudameris,
convidandn ,para a inauguração de

agência do Banco Francês Italiano, na
Rua Deocíor'o , dia 11. Agradecemos.

-

oBacal hau a Lisboeta. Oferecido à
sociedade pelo casal Paulo Guilhon
Pirajél' Martins da Silva - ela Léa -,
no salão de festas do Edifício Jorge
'Daux. Os dois foram verdadeiros an­

fitriões. Léa sem pre bonita e elegante.
Pr.eserrt es , os filhos Ivan, Edson,
Ronaldo e Paulo Henrique. Decoração
toda especial de Mário Livramento

Natália Timberg: brilhando na tvtorte
do Caixeiro Viajan te.

IVbritz� que dispensa' corn errtár ios ,

Nossos cum primentos.

"T'reze anos. Jornal propriedade
do jornal ista Lázaro Bar-
tolomeu, comemora 13 anos no dia 1°
de maio. Daremos detalhes.

°Carnavália n02. Como no a"1O pas­
sado,

-

vam os apresentar em abril, em

Laguna, o show revistaCarnavália n02.
A pedi do da escol a de sam ba O Bem.
Amédo, 'estarão colorindo conosco a

promoção filantrópi ca -' a renda será
para a A.P.A.E., a ral'nha eh carnaval
de FlorianóPoli�, Miriam Silva, e diVer­
scrs com porrerrt es de nossas escol·as
de aarn ba. Vai ser um sucesso.

apresente. Na próxima semana um

presente para os que assistem, às 16
boras de sexta-feira, o programa Cel­
so -78 (colorido, ao vivo): desfile de
modas da Boutique Kurtição (ma-'
nequins Edina e Zaíra) e um coquetel
oferecido pelo Rei das Batidas (o
p-imeiro' estabelecimentb é propr ie­
oade 'de Michel e Vai díria, o segundo
de Michel).

O�'ensamento da sem ala: a car ída"
oe rn eís beneficia querrra pratica do que
aquele que a recebe Dante Veoléci).

Vera Lúcia Becker e o médico Marco
aberbeck. Os 'dois casaram no último dia

I
I CelS.Q PampIOIi.•

/,

"
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classificados

•

'IMO BILlARIA MALAGO LU
VENDE - CONSTROI - ALUGA ....--....-
Rua Des. Pedro Silva no- 134 - Coqueiros
Fpolis - Fone: 44.1281 - Creci 551

VENDE - CASAS
.

.

3casas - 1a- Centro, 2a Agronômi�, 3a- Trindade.
1 �sa na Praia de Sambaqui - Mobiliada, :. 270.000,00 o

com binar .
.

.

1 casa rEI Rua Marcelino Cimas - Estreito - Nova - financiada
JUO.OOO,OO.
1 casa cl 204m2 em Coqueiros - 980.000,00.
1 casa cl 200m2 em ttagua çu . Bom Abrigo.
1 casa - Rua Paula Ramos - 492m2 cl Piscina - Coqueiros.
1 casa - Jardi m Itaguaçu - 500m2 cl Piscina - 4.500.000,00 a

cnmbinar.
4casas Otimas no Baln. Ponta de Baixo - a combinar.
1 casa par a alugar em Barreiros - 2.000,00mens:aI.

- APTOS
3 apartamentos em Coqueiros
3 apartam entos em .Fpol is

TERRENOS
510tes no Jardim Itaguaçú a part ir de 220.000,00.
110te na Praia doMei o - Coqueiros.
110te na Praia do Santinho - 1.300.ooo,OOa combinar.
1 lote na Praia do Forte - 'Jurerê - 90.000,00- a cO,mbinar.
21 lotes ra Trindad.e - perto da Uni vers icíecí e.
2 lotes na Rua Pascoal Simcne Coqueiros - 499m2
cada.

_

- Gararrt irn os seu aluguel.

ANUNCIO PARA O JORNAL DE"BOl\(IDIA DOMINGO",

Rorianópolis, 09 de Março de 1978.

ALGUÉM LHE�DEVE?
NÓS COa'RAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheq ues, Promissórias. dupl ica­
tas, àluguéis, etc.' .. ). Não recebemos nenhum
tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­
tratado.

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E

PAESTÀÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis -SC.

Consertos de TV a cores e preto e branco Dls-.
:

que 44.Z361 e vamos pegar seu aparelho.
Representantes CASH-BOX Arn plif icacíor de 60 e

8O·vv.
Ainda .

capas piAutos: Motos e macacões

p/motoquei ros.
Av. Santa Catarina, 530 Estreito - Fpoli�

ESCOLA DE BALLET
ALBERT-I NA

�

SAI KOW·SKA DE
GANZO Matrículas Abertas

Av. Rio Branco.Ta

Ce) SONORIZA SEU CARRO

Ternos a maior variedade de: Toca-Fitas, Am-
plificadores, Integradores.� de som, Autofalant�s,
Tvveeters, Antenas e Assessórios INSTALAÇAO
GRATUITA.
Rua, Antonieta de Barros, 76, Estreit.
Consultem -nos pelo fone - 44.1321

FUCAR
•

Uma loja que. surgiu para se r-v i r

os automobilistas e mecânicos _de

Florianópolis .

Peças' de suspensão, motor, caixa,
freio, embreagem, a.ce s sõr i o s p_ara
toda linha Volkswagen,

-

o maior
variado e completo estoque está na

F,UCAR rua Gaspar Outra defronte
ao 63 -o B I, ao lado da casa de
Móveis São Bento Ltda. Estreito

VISITE-NOS .

.

alliance francaife .

A ALIANÇA FRANCESA

DE FLORIANÓPOLIS
Agora em novo endere�o.,
'Rua: Araújo Figueiredo, -22
Fone: 22.'925
Continua a desenvolver atividade de

ensino da língua e cultura fra�cesas
nos diversos cursos:_Regular,
Intensivo, Básico e, Superior.'
Períodos: Diurnos e Noturnos

...._. I

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA.

PREFEITURA _DO CAMPUS UNIVERSITARIO

TOMADA DE PREÇO S N° 001/78.

A Universidade Federal de Santa Catarina realizar-á, às
10:00 horas do dia 29 de maço de 1.978, na Prefeitu ra do
Campus, localizada no bairro da Trindade, o recebimento
e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços n

?

001/78, destinada contratação de uma empr-eitada
gobal (material e mão-de-obra) para a execução cE re­
paros na piscina do Centro cE Desportos.

O Edtal relativo à Tom ada de Proc os ecirri a epigrafada
encontra-se à disposição dos interessados nesta Pre­
feifura.

Florianópolis, 03 de março de 1978

Bel. Romeu Pitz

Prefeito.

12 de março de 1978 Bomdiadomin3J 21

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..
�

classit=icados

ARTE

'rICO-TICO MOLDURAS i
,- I

Molduras de alumínio, co-
bre, estanho. A melhor so lu­
c
â

o para seu quadro. Aten­
ção 17 degraus para subir e
17 para descer rua Padre
Ro rna , �2' - fone 22-7624
ArrEN(;AO.: Novo horário pa­
ra atendimento: Funciona-
-mento interno das 10 às 12
h s . Funcionamento Externo
da s 1 4 às 16 h s .

CASAS

VENDE-SE UMA RESI
DENCIA
Vende-se uma' residência
com 4 dorm itórios, sala
Estarjantar, copa, cozinha,
banheiro e dispensa, ver
e tratar rua Angelo La-
Porta,20.

-

ALUGA-SE CASA
, A

A!uga-se casa, com tres
quartos, amplo living e de­
mais dep. com telefone.

, Central. Tratar Fones:
ou 33.11 .54- 22.0984

Cães
de
raça

i,
I
,

I

CANIL BELLA VISTA
'Rua Gregório Vidak Pe-
reira 77 Estreito. Fone.

,
�

'44.1998. Após as 18 ho-
ras. Alimentação saudável,
Exercícios diários local a­

gradável, tranquilo e

seguro. Atendim,ento Ve­
terinário - viaje despreo­
cupado (a) - nós tomamos

conta de seu cão.

DECORAÇÃO

I VENEZA DECORAÇOES
I REPRESENTANTE

DO CIMO
PROS-

PRECISA-SE DE MOÇAS
Precisa-se de moças -,

com boas referências pj
morar num Apto. Tra­
tar Rua Fulvio Aducci,
678 apt

" 102 Estreito
a noite - Sábádo e Do­
mingo.

Papel de parede ; Vul-
catex, Tapetes, Carpe
Forrações. Vicratex, pedras
nat urats., -À vista- ou- finari­
ciado. Os ma hores preços da
p-aça_ Rua CeI. Pedro De­
moro, 1.711. Fones: oom. 44-
4294' - Res. 44-4828.

PINTURAS

Pinturas, consertos crí.vo r;
sos. Valdir Campos. Rua Te­
nente Sil ve i r-a � .56 - saia '.5
Fone: 22-3731" - O'r ç

a rnen to
Sem Compromisso.

'

DR.ERNST GRIMM - Clini­
ca Médica (Geral) Homeopa -

tia- Rua Marechal Gui-­
Iherme, 35 - 3° andar s/
303 - Edifício Daux Boabaid
Sego Terça, Quinta, Sexta.
Das 19 às 21 hs. Sábado das
8 às 11 hs. Fones cons. 22-

I�V-E-N-D�E--S-E----------�--_-----'--··-'-4-- 7514 Res. 44-0319.
Vendo telefone preto 44
totalmente quitado e ins­
talado. Tratar fone. 44.3092

ALUGA-SE VESTIDO

Aluga-se um vestido de
Noiva. Tratar fone 22.9664
ou Av. Hercílio Luz, f21
ap t ? 503.

TERRENO Icarro
Carro troco terreno a 20km
da rodoviária de. Porto
Alegre por

-

carro nacio-
1---&.--------------- nal.

Preço base Cr$ 60.000,00
direto com o dono pelo
fone resido n° 23.6797
em Porto Alegre.

.

NEUROLOGISTA
Dr. Saulo Caires Berber
Ed. Alfa Centauri
Av. HercUio Luz, 59
Sala 303 - fone 22-6182
Reserva de horário por tele- !
fone.

TERRIMOS

Apartamento no centro
Com 2 quartos, sala de es­

tar e jantar, copa e co­

zinha, banheiro social, área
��-----------------------------------de serviço e lavanderia, so-

mente 70.000,00 de entrada
e saldo já financiado.

_- No parque residen­
ciai F lo..- -de -Napol es ,

sit uado próximo ao

Trevo de São .J osé

que dem anda para An­

gel i na r lotes, sem en -

_,

trada, com or.est acao
rriensat a partir de Cr$
720,00 restam poucas
unidades. PLANTA0 DE
,VEND.A.S NO LOCAL.
Av. Ivo Silveira �1 � 1
fones ,- 44.1902 c 44,0302
CRECt 017.'

---VIFA:--

VENDE

APARTAMENTOS - TOTAL­
MENTE FINANCIADOS, IN­
CLUSIVE A POUPANÇA A
PARTIR DE Cr$ 25.000,00 DE
E3\1TRADA E PRESTAÇÕES
MENSAIS DE Cr$ - 1.500,00.
COM 02, 03 E 04 DOR­
MITORIOS E DEMAIS
DEPENDENCIAS, COM PIS­
CINA" SALAO DE FESTAS,
PLAY GROUND, GARA­
GENS, ACABAMENTO DE
ALTO PADRAO, LOCALI­
ZAÇAO PRIVILEGIADA.

CASAS
RUA BOCAl UVA, AREA
180m2 TER RENO 1.261m2
PRECO Cr$ 2.400.000.00.
rTAGUAÇU 370m2 PREÇO
Cr$ 2.100.000.00.
PROX AEROPORTO AREA
aJ4m2 'TERRENO 1.250m2
PRECO CF$ 1.800.000.00.
RU'A' VICTOR KONDER
AREA 250m2 TERRENO
ffiOm2 PREÇO Cr$
1.000.000.00.
BOM ABRIGO AREA 230m2
PRECO Cr$ 1.470.000.00.
PROX U ..F.S.C. A-REA
212m2 TERRENO 420m2
PRECO Cr$ 1.000.000.00.
RUA' ALMEIDA COELHO

� AREA' 160m2 TERRENO
alO-m2 PREÇO Cr$
250.000,00
PROX. HOSP. NAVAL
AGRONOMICA PR EÇO Cr$
zoo.ooo.co.

1-----------------; ENZO BARGELLI N I
--------------���-�-=-.�-=-�==f

LIMP"EZA DE CARPET NO Assistência Técnica auto-
LOCAL

-

rizada WEG- motor - elé­
Lava-se ca r'pet no local trico revisão e conserto

de motores elétricosd ixando seu carpet como geradores-· -de I uz e forçanovo. Não precisa sair de circuitos automáticos _ de
'casa, lava e seca -na hora. Bomba de água - recon­

. Lava-se Cortinas. Forra- dicionamento de bombas
se estofados. Or-ça.rnerrto ,de prédios. Etc. Rua Dr.
Fones: 22.6322

.

Fulvio Aducci, 1233 Estrei-
44.4645 TAPEÇA- to.

RIA BRASIL. _ - -- .- - - ----�---_- - _

DIVORCIO A CREDITO
Rua Tenente Silveira 56
Sala 5, Fone::- 22-873-1

_ CASSIO JOSE POFFO ADVO
--'---------;

GADO.

SOCIEDADE
Senhora com 10 anos de'
prática em mal haria, pro­
cu ra pessoa interessada
para fins de sociedade.
Melhores informações trá­
tar no Bairro Bela Vista
Quad ra, 50 lote 10 com

dona Tereza a mesma
--f já possui maquinário.

DIVERSOS

ACADEMIA DE GI_
NASTICA E ESTETICA._
AGE

Aulas de ginástica esté­
tica ministrada pefas
professoras Ma Lucft+a Pei­
xoto, Albertina Bonetti e
Vilma Bógucheski. Aulas
de ginástica Rítmica, cían­
ça e expressão corporal
p/crianças e adultos, mi­
n Iatracta pela professora
Mirian Sant'ana Bitlo, pro­
fessoras I icenciadas em Ed.
Física pela UDESC e com

curso de especialização na

Argentina. Informações:­
Rua João ,Pinto, 6 Con],
105 Ed. ,Joana de G us­

mão ou pelo Telefone
22.5090.

TELEFONE 15.000,00

Vendo urgente instalação
imediata prefixo 22 so­
mente

.

Cr$
.

15.000,00
à vista. Tratar fone. 22.0053

�

i A)_tA_ -,
v

TERRENOS BARRA DA
LAG-OA
Urn terreno 19 X 17 frente
p/testrada geral fu';dos pi rio
Cr$ 39.000,00. Tenho mais
20 lotes no Saco dos
Limões no morro c/água I

e .Juz mede cada 20 X 18
ponto final

-

do Qnibus.
Tratar Rua Jeronimo Coelho
4

• sala 2 com Francisco
em frente hotel Querência.

m'w_t
ALUGA-SE

ALUGA_SE

Apartamento no centro
com quarto, amplo living
banheiro social, copa e co­

zinha, circulação , área ,de
serviço - armário embuti­
do, excelente acabamento­
ano 20.000,00 fi nanciamen­
to de 3.200,00 mensais­
saldo a combinar.

Casa Agronômica com

3 quartos _, suite de casal, ,

sala íntima, saca para o mar

sala de estar, escritório,
copa, cozinha, banheiro so­

cial, dep. de empregada,
lavanderia, garagem e área
de serviço, com telefon_e,
rua calçada, excelente lo­
calização, já tem grande
parte financiada, sa1do �
combinar com finan'ciamen­
to d i reto com o proprie­
tário.

Terreno Trindade - com

474,26 m2 rua calça.
da luz; água, projeto
já aprovado, com viabili­
dade de construção -, so-

mente 160.000,00

TERRENOS -

AGRONOMICA 266m2
PRECO Cr$ 140.000.00.
TRINDADE 496m2 PREÇO
Cr$ 25

-_

0.000-.00. �

l-RINDADE 480m2 PREÇO
c-e 180.000.00.
ITACORUBI 481m2 PREÇO
Cr$ 250.000.00
CANASVIEiRAS 490m2
PRECO Cr$ 180.000.00.
CAN'ASVIEIRAS 360m2
PRECO Cr$ 150.000.00.
CAN'ASVIEIRAS 990m2 Cr$
ffiO. 00 O. 00
CACHOEIRA DO BOM
JESUS 10.500m2 PR EÇO Cr$
fiO. 000. 00 .

IVO R RO DA LAGOA DA,
CONCEICÀO 2.20Q-n2
PRECO c-s 160.000.00.
'PRAiA DO SANTINHO
1Q.OO0m2 PREÇO Cr$
230.000.00. -

PONTA DE BAIXO 1.500m2
.

PR ECO Cr$ 330.-CX)0.00.
B.R.l01. PROX D.V.A.
3)000m2 PREÇO Cr$
7.500.000.00.
TREVO DO ROÇADO
4.621m2 PRECO Cr$
2770.000.00.
BtGUACU 56.000m2 PRECO

, .

Cr$ 300.000.00.
TRES RIACHOS 30.00Om2
PREÇO Cr$ 100.000.00.

VENDE-SE TERRENO'

Lote de esquina. Rua

pavimentada, 480 m2

(16 x 30) Balneário
Daniela. informações Gio­
vani cabelereiros. Av. Rio
Branco, 61.

Vende-se um lote na praia
dos ingleses tratar no

mercado Box, 25 ou telef.
22.9239 (Osvaldim)

ALCOOLICOS ANONIMOS
Visite-nos sem compromis­
so. Grupo Humanitário de
A.A., rua Afonso Pena,
219-Estreito. Reuniões
quartas e sábados. 8 ho­
ras da noite. Caixa Pos­
tai D 111 em Florianó­
polis.

MAGICCORTE
-

"'-'

Em 10 aulas voce apren-
de o corte das peças
do vestuário e recebe
GRATIS OS GABARITOS
MAGICOS pra traçar sem­

cálculos. Demonstração sem

compromisso. Rua Marti­
nho Callado, 7 apt " 5
20 andar fone: 22.4892

STUDIO DE GINASTICA
CHARDANTIC
Ginástica estética - adul­
tos - Ginástica Rítmica e

OlÍmpica para crianças.
Massagens, parafina e for­
no. Diversos horários nos

períodos, Matutino, Ves­
per.tino e Noturno. Rua
Max de Souza, 810 Co­
queiros - Fone: 44.3174

LOJA - no Ed. Dona I sabei
.c t BWC própria pI escri-
tório, boutique, etc. Possui

1_ altu ra p I sobreloja. c-s ..
5.000,00:

I CASA- nova, 1 a locação
sita em Campinas c/3

qtos, sala BWC social, cozo

e garagem. Cr$ 2:800,00

Palacete _- com 2 su ites
'2 -quartoa, sociais, sala
de 50 m2' copa e cozi­
rrha, sauna na suite do
casal, banhei ro soctat, Ia.
vanderia, sala intima, área
de serviço , garagem e

churrasqueira, terreno com

600 m2, acabamento de alto
luxo, em Coqueiros.

Informações: Vifa Empre­
endimento Imobiliário Ltda.
Creci--37 R: .Tte. Silveira,-
21 saia 102' f: 22-1660 e
22-'9658

TRATAR - CARACOL EM-
PREENDIMENTOS IMO-
BILlARIOS LTDA. RUA;
AN ITA GAR lBALOI N° 32
RDF. DONA IZABEL COJ.
1. 110 11 o AN DAR FON E;
22.35.26.
COM PLANTA0 PERMA­
NENTE INCLUSIVE AOS

I DOMINGOS.

22 Borri diêl.cIornirls:> 12 de março de 1978

SALA - no Ed. Hércules
cl 57 m2; CARPETADA;

- BWC� frente p/Jerônimo
Coelho. Para escritório e/ou
consultório. c-s 4.000,00

SALA- no· Ed. Alpha
Centauri, em forma de

"L", c/área de 127 m2
vidro fumé, carpet. BWC.
c-s 9:000,00

VENDE_SE

SALA - no Ed. Hércules, o

mais valorizado e funcional
edifício executivo da Ca­

pital. Cr$ 350,000,00

LOTE - Canasvieiras de es­

quina, em rua pavimenta­
da. c-s 160.000,00.

Tratar: . Tel. 22-4870 e

22_5871 (CRECI 761) Ed.
Hércules - Conj. 408- Fpolis

,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Estreit«
Rua" Fulvio AJu��!

VENDE-SE

RESIDENCIA
...

- ,

óTIMA RESIDENCIA EM BOM ABRIGO COM 2 PAVl-
MENT(JS,,·PA V. SUPERIOR: 3 Ol:JARTOS: BWC SOCIAL, 1
SUITE CLOSEO COMARM.,AMBUTIDOS JARDIM DE IN­
VERNO,·PA\/.INFERloR: SALA DE ALMOÇO, SALA DE
JANTAR,. LIVING EM L, BAR LAVABO, COPA CO­
ZINHA COM ARM.EMBUTIDOS �VANDERIA DER DE
EMPREG_ADA - GARAGEM PARA·2 CARROS E 1 OUAR-

.

TO EBWC TODA ACARPETADA NA PARTE SUPERIOR E
TABDA CORRIDA NA PARTE INFERIOR TODAS AS·
PECAS COM MASSA CORRIDA GAS CENTRAL AREA
CONSTRUIDA" 330772, AREA. DO TERRENO 420m2-
TRATAR NO LOCAL RUA EDUARDO NADER, 111 BÔM

, ABRIGO.

,
.

.

� /

COBRADOR DE ÔN1BUS
-P'recisamos. para A,dmis·são ,imediata' oferecemos

,

alojamento e salário co.m.po.t i.oe l; Informação pelo
fone 22.457fi ou a Rua Conselhe iro Mafra, 96
Sala 101-- 102·1 Q andar Gãleria' Jaqueline.

t
, ,

ESTADO DE SANTA CATARINA
. .

SECRETARIA DOS TR·ANSPORTES E OBRAS
__....,.. -

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEIVI-
� � .

AVISOS DE LlCITAÇAO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA 'CATA.RIN'A, leva ÇlQ

cxt'nhecimEnto dos imeressados que os ÉDrTAIS DE LICITACÕES das obras ou servicos
éÍ:Jaixo relacionados, encontram-se à dsposição à Rua TenEú,te Silveira, 32, Edifício das
Diretorias 7° 'andar,- em Florianópolis;.

,

. -

_

Edital n° 14/78. � para execução' de sêrvrços de comp ementaçao de: Ter'rapl anaqc rn.Obras � Arte �<?rrentes, e Drenagem, e Pavi,mentaçã o Asfáttica, nas Rodovias SC.413/474,
trecho Guaram IrJm-Massarariduba- BR-470, corriurri a extonaã.o de 50 Km. _

'.

DER -se, -em Florianópolis;, 6 de maço de 1978.
Osny Chefe QO G EL

,Eng. Civil Sérgio R. Beims.
Diretor de Construçãó.

...... SECRETARIA
Dos TRANSPORTES E CBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

J' -

ENCURTANDO
DISTÂNCIAS

-

"

AVISO DE UCITAÇAQ
.

"

\

O Depai�amento de Estradas de Rooagem de Santa Catarina, leva ao co obec lrnen to dOb'"

intereSsados'que os Editais de Licitação das obras ou serviços abaixo relacionados encon­

tram-se à di sposi cã o à Rua Tenente Siiveira,32,.-Edifício das Diret orja s, 7° andar, em

Florianópol is. . .

Edital 17/78 -' Para forneci rrierrto de 5.500' m3 de pedra britada, colocada' ro acarn-

lEmento do DER' ISC, localiz.acío 'na Rodovia SC-401, troc+io Florianópolis-canasvieiras.
'

Edital 18'/78 -. Para for riec i rrjerrto de 1000 r:n�.de Pedrisco, colocado no, acampamento I
do DER/Se, localizado na EStrada da B R-1o.1, Criciúma. j

,

DER, Flodanópolis, 10 de março d� 19"?8. "

Eng. Givil Osny Berretta (Chefe do GEL)
Sérgio R. Beims (Diretor de .Corrs tru oâ ol .

ENCURTANDO
DISTÂNCIAS

/,

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM .

DQ ESTADO DE SANTA CATARINA

I
�

,

DIBESC

TUDO
�'

BEBIDAS,�I

-

A DI BESC EXISTE PARA QUE VOCE ECONOMIZE TEM PO, GASOLINA E DINHEIRO,
SEM -FALAR NAQUELA DE SER: Empurrado, Atropela�o por carrinhos', ou entrar 'em
Filas.TELEFONE E ENTREGAMOS 8VI' SUA C,ASA SEM OUALOUç_R ACRESCIME>.FAÇA
DA DIBESC SUA ADEGA PARTlCULAR.Fones: 22..6Zl7e 22.6734

.

Anita, Garibaldi, ESC"�-:,:�
.-,.• -�4.-';

TUDQ EM BEBIDAS
<

r

-,

�

..
,

45

'-

--_

.' Transform,e sua
/_., Casa de Madeira' em

.linda v·venda 'de materiéd.
'Revista com', chapas ERKULIT'-:,

_

-

,. __ �� -_:.....� ,' w ; � ,_ •
_ "_ _ _ _ _

(�_
«,

'"

-

REVESTIMENTO
,

CHAPAS

r- .

....

�.

Em somente 14 dias eua casa de rnacíeira ·�transfor[11ar-se-á
1. em linda e duravel dê .matetial.·

....

2.' em casa isolante contra 'frio e contra
..
c'alor.·

3:� em casa conservada, as p-aredes da mesma/não apocírecerão
Para melhores i_nfor�'ações �'_ <;ietálhes:

,.:..

,

-'

A CAMPOS 'I-NCORPOR'AÇÃO. � CÓMÉR,CI'O DE

IMÓVÍIS Rua.: Anita c;aribaldi, 19 6! andar.
S/603 Fones:,·2-2.7390 22.8-"_12

--; \

- .. -

--�.
_ ..

,----_.�---
--------------------

AVISO
-: é.ONCORRÊN.CIA

..

1

N� 03/78

-

-

A ,COMPANHIA DE HABITAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATAR'INA-' COHAB/SC
Sociedade de Economia Mista, Registrada na Junta Comercial do Estado sob

/

n° 37.325, CGC/MF n° 83883710/0001 �34, faz s9ber que se acha aberta a ConcorrênCia n0
(13/78 para-execução por ernp-eitada gabai de 400 unidades· habitacionais e ohras de in­
fraestrutura doConjuntoHabitacional de Saco Grande, Distrito de Serrto Antônio de Lisboa,
IVUnidpio de Florianópol is, Estado de Santa Catarina.
b Edital contendo os detal hes da presente licita çê' o encontra-se afixado na Portaria da
Sede Sacia da COH�/SC, sita à rua Almirante Lamego n° 02, em Florianópolis/SC, a

_di$posição dos interessados, nos dias úteis no horário'comercial das 08:00 às 18:00 horas.
fts informações "per tioerrtes 'à Concorrênciá serão prestadas no 'ender_€ÇO acima, oride,
igualmEnte poderão ser adquiridos os Cadernos de Encargos e derrrais elementos neces­

.

sá rios à qualificação prévia das erripresas interessadas ea apresentação das pr_opostas.-.

Florianópolis, 08 de março de 1978 TELMO RAMOS AR RUDf\

\' 12 de março de 1978 23
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as armas
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sao
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'USe corrtirnraf assim não votarei mais no Jor­
ge" .. A frase foi ouvida nos corredores da Assem­
bléia Legislativa/dita por um tJeputado que ., ner-'
vaso - demonstrava total insatisfacão com assun­
tos ligados à sucessão estadual.

'

E�� nervosis�o, na verdade; reflete a agitação -�

-que Vivem os meios politicos nos últimos dias onde
,o grande tema é também uma·grande.)ncóg·nita:.a
escolha dó novo Governador de Santa Catarina.

eomo não é proí bi do aspirar vir a ocupar o mais
importante posto do Es'tacío ,. todas as arma; são
vál idas. Trunfos todos os candidatos a cand i­
datos cizem ter , Um tem uma oroxtrntdade enorme
corn o ·chef.e· da Casa Civil, general Golbery do
Couto e Silva. Outro conhece o futuro Presidente
da República, general João Baptista Figueiredo,
há mais. de. doze anos . Um terceiro ocupa posto de
pr-estkjio no Coriqressse Nacional e tem-livre. rân­
sito no Patácio do Planalto. Há quem cultive uma"
velha amizade .corrt o futuro vice-presidente,
Aureliano' Chaves, e com ele já participou de
alegres churrascadas. Portanto, se valem estes

trunfos, a escolha' certamente vai ser muito dfíciL
Resta saber qual .de+es tem o trunfo de maior peso.

Nessa oor ri da nervosa e agitada está vafen do
até rriesrno Ilg�errapsicológica". Se um candidato
consegue reuru r , num só criurresco mais de três

m!1 [>esso.�s, isso não_seria'a proya' rn ais r cío que
eviderrte que ele tem prestigio e o precioso apolo'
das bases?

. -

Mas não seria esta uma rnarrelra � abalar o ad-'
\'€rsádo para que este dealst a da paradà. e tente um­

acerto para garantir um posto seguro junto ao

prestigiado Ilcandidato-j á-eleito" '? .'

Esquemas, todos garantem ter. Telegramas de
�

él=)oic não há quem, não tenha recebido, em itidos
espontaneamente ou não. Mas _telegramas todos

..

• . tl-,.

-

Entregam�s .�ua casa oorn o tam alho e o tipo de
��a pre!erencla ein qualquer local.. Com instalacão
,H rdr�hca e Elétrica e en-cargos .�clais. A chave' de

, sua .casa -em mEnOS de 39 dias ." Informacães Perito'
COrJstrucã o

.

C ivíl � L tda-ó' Rua; Bocaiúva 26
F-ones:122.9166 e: 22-7003'_..

'

..,.

�
."

.
-

.,

s

.iII'

.
...

- -

..... �:..

sábem que não vale- Esta, pelo rríeoos , é a drien-
�

tação do próprio presl dente do O iretório
�Nacional da Arena; Fraricej ino Pereira, que, num

desabafo a an igos, dizia: Ilse eu for abrir todos os

telegramÇlS qué-êhegam à minha mesa, de todos os
. ca rrtos do Pa is, não pa rar i a de ab ri -los at é 1982". E

-

por isso mando,'} recado aos postuterrtes ao cargo
de governador em seus Estados que, por favor,
suspendamos telegramc:s. Est'a, portanto, 'é' uma:
arma descar�ada, não vale mais.

'E fofocas, valem? Relatórios completos con­

tando oesl ízes de alg�ns pretendentes aos atentos·
hom ens "'do Planalto surtirão algum a influência? A­
ESta

-

pergunta vem um a resposta insofis­
mável. Quem neste País tem' i ntorrwac ões mais
precisas, mâs com petás e mais detalhadas do que
o mefe_'do Serviço Nacional de lriforrn açõ esç q ue
outra pessoa não. é senão o futuro Presidente da
República, general João Bãptist:�Figueiredo. Errtão '­

esse, também é um argumento
....

fora do bar'atho ,

�

Ouem fi zer. rei ator ios em Brasil ia está pé rdendo
�u tempo.

E ser arn iqoxío governador Konder Reis? Será
q-ue o Governador de Sinta Catarirra tem-seu can­

didato? OU ele apenas levará a Brasília a lista dos

pretendentes ao posto sem manifestar qualquer
preferência' ? A verdade é que Konder Reis ... é a

figura mas importante no esquema sucessório.
Caberá a ele levar a lista dos candi datps ao Planal­
to e será com .ele a reunião que o Presidente
Geisel e

-

João'Baptista Figueiredo farão para
est udar o assunto. AO Francelina Pereira caberá

apenas a missão de anunciar o novo governador.
Sua opinião pouco influirá na decisão final �

Por outro lado, para ser governador é neces­

sárió se-arnrrtci er candidato ou peide ficar em silên­

cio, agindo apenas nos bastido res ?
.: .Enfirn, o processo sucessÓrio catartnerrse sus­

cita vá-ias indagações, mas são poucas as. respos­
tas. No rnornento, nos meios ·polfticos e oficiais só
há questionamentos, dúvidas, e até mesmo muita'
torci da. Este é por exem pi o, o cã$o de um de­
Q.Utado EStadual que, durante rde um preten­
dente ao oosto, ficou a is. do lado dos repórteres,
GOntrola,do as perguntas e muito mais as respos­
tas do c.;andidato para que ele não com etesse
nenhum deslize fatal que pudesse comprometer
sua candidatura.
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.- A !iSta .dos carrdi cíatos a candi dat os, é grande ...
Nela flg�ram os nom és-eh presidente da CODESC,
Jorge Konder Bornhausen," .cío presidente do
PROOASC, Francisco Grillo;, do Vice-presidente da
Câmara cíe Depu tacícis , .Loão Linhares; 'dos de­
putados federais VilmarUalanhof e Adhemar Guiz­
zi ;� do secretário da agricultura, Vitor Fon­
tarra e - extra-oficialmente - do presidente do
di re'tor io regional da aena., senador Lenoir Vargas
Ferreira.

Todos 'tem em com um 'um desej-o, 0- de uni'r- a J

Arena. São todos, sem exceção, fficandidatos
"

que poderão .... ,garantem - unir o. partido, conquis­
tar as base-s e garantir umá vitória ao paetjdo nas

elei çi5es de novem bro próximo. ToOos também se

julgam com prest lqi.o pofft ico e corn uma licíerartca
indi scutivel. Portanto, aquef e que for o EScol hido
trará a vitóri'a (exigênCia principal do Planalto) 'a
Arena. Não será, então, por culpa da Arena ca­

tarinense que o regime sofrerá abalos. O MOS será
der rotacío, garantem. '

.

Mas enqtrarrto não mega o dia 8 e- 9 de abril
quando serão homologados os -'nomes de Joã�
BaPt�sta Figueiredo e Aurel iano Chaves para
Pres!dente e· Vice do País, respectivamente, a

movimentação deverá continuar . ..fSegundo orier:l-,
ração do Planalto, as sucessõesiestaduais só serão'
tratadas �ós a convenção nacional. Até lã é bem
possivel �e cenas de. nervosismo e ir�itacão -

-oorrro a occ:>rf"ida nos corredores do Palácio Bárdga zr

Verde - voltem a se repetir.
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